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¿La comedia e finffa? 

¿ A c t o final y t e l ó n i ap i J o ? 
P o r lo m e n o s , lo q u e e n la p iecept iv^ ' 

c lás ica se l l ama peiipccia. 
P e n p e c i a es u n c a m b i o t o t a l y r e p e n 

t ino en la s i t uac ión r e s p e c t i v a de los pe r -
scflajes. 

L a s pe r ipec ias r a r a s veces , se ' a d m i t í a n 
sino p r ó x i m a m e n t e d e l a n t e d e la solucióri 
5 desenlace . 

A d v i e r t a n los l ec to res q u e si e n o t r a s 
c i r cuns tanc ias el l e n g u a j e q u e v e n i m o s 
u sando ser ía figurado, u n a c o n t i n u a c i ó n 
de e x p r e s i o n e s a l egór i cas , en é s t a s no lo 
;s , s ino a n t e s e locuc ión p r o p i a , e n s s n t i d o 
rec to y d e n t r o d e la m á s ye5 'una senci l lez 
s in t áx ica . 

L o q u e no s a b e m o s á p u n t o ^fijo toda
vía es si la fa rsa c o n t i n u a r á ó a c a b a . 

Y a dijo vcl d i r ec to r a r t í s t i co d e la fa
r á n d u l a , ó a p u n t a d o r , como, q u i e r a n , ; q u e 
el p r i m e r ac to r se c a r a c t e r i z a b a y ves t í a 
p a r a poco t i e m p o , d a n d o á e n t e n d e r q u e 
el ú l t i m o ac to se r ía b r e v e . ' 

D e sue r t e , q u e lo ún ico , q u e h a p o d i d o 
s o r p r e n d e r n o s es la i n h a b i l i d a d de los co
m e d i a n t e s , la p é s i m a r e p r e s e n t a c i ó n . 
. E n efecto, el ú n i c o q u e h a sab ido cae r , 

cosa nece sa r í s ima e n la e scena d o n d e 
t a n t a s veces h a y q u e d e s p l o m a r s e e n 
m u e r t e d e men t i r i j i l l a s , h a s ido el gx;ne-
ra l L u q u e . A c a b a , e n e fec to , d e a n u n 
ciar u n c o n j u n t o • a r m ó n i c o d e l e y e s a p r o 
bables y d e s e a d a s p o r la of ic ia l idad y cla
ses del E j é r c i t o . H a d i s p u e s t o los m a n 
d o s de Mel i l la e n fo rma q u e o f r ecen ga 
ran t í a s de ac i e r to , y p o r ú l t i m o , al p r o 
vocar ó d a r p r e t e x t o p a r a la c r i s i s , a ú n 
lo h a c e e.n f o r m a s i m p á t i c a y p l a u s i b l e : 
;1efendiendo el fuero d e G u e r r a , a f i rman
d o q u e el m i l i t a r p r i m e r o q u e n a d a d e b e 
ser m i l i t a r , y q u e si p a r a los efectos d e 
l a a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a de ja de ser 
d i p u t a d o , desde a q u e l p u n t o v u e l v e á ser 
mi l i ta r , nu l rca p a i s a n o . 

Cana l e j a s , e n c a m b i o . . . ¡ H a s t a eso lo 
fia h e c h o m a l ! ¡ H a s t a m a r c h a r s e , cosa 
que pa rec í a lo ú n i c o b u e n o e s p e r a b l e 
Je él ! • • 

P o r q u e c u a n d o se v a á m o r i r d e t o d o s 
m o d o s , al m e n o s se l u c h a , y se cae m a -
':ando y e n v u e l t o e n a l g u n a b a n d e r a , q u e 
se e l ige p r i m e r o c u i d a d o s a m e n t e . ¡ Se d a 
á los de e n f r e n t e el t r a b a j o d e d e r r i b a r l e 
á u n o . . . ! P u e s . . . ¡ n a d a ! E s t o h a s ido 
d e s p r e n d e r s e á p e d a z o s , c o m o v i ene á 
t i e r r a el f ru to p e s a d o y c o r r u p t o . . . 

Y e n ca l i dad y vez d e m a r c h a f ú n e b r e , 
l as a f i rmac iones d e P a b l o Ig l e s i a s : «la 
c o n j u n c i ó n republ icano- .socia l is ta procu", 
xará con t o d a s s u s fuerzas q u e C a n a l e j a s 
n ó .vuelva á ser P o d e r , y derribar el ré
gimen.» Y los en t re f i l e tes d e a l g u n o s dia
r ios r e p u b l i c a n o s : « P r e f e r i m o s á M a u r a . » 

A l g t m o s . l ec tores q u i z á s j u z g u e n l a s 
p r e c e d e n t e s i m p r e s i o n e s p o c o se r i a s . L a 
c u l p a es de l a s u n t o , y de l S r . C a n a l e 
j a s , q u e eü t oda s u g e s t i ó n n o h a sa l ido 
d e los l ími tes de l vodev i l , y m e n o s q u e 
n u n c a aye r t a r d e y n o c h e . 

¿ G a l v a n i z a r á n o t r a vez s u c a d á v e r p o 
l í t ico , y lo co loca rán e n la p o l t r o n a p r e 
s idenc ia l? 

D e t o d a s s u e r t e s , e s t á m u e r t o d e m a l a 
m u e r t e . 

Se oyen á lo le jos c o m p a s e s p e r d i d o s 
d e h s e g u n d o t i e m p o d e la. Marcha júnehre, 
de C h o p i n . . . ; la de B e e t h o v e n , y aui i el 
p r i m e r t i e m p o de aqué l l a , son d e m a s i a d o 
c l á s i cos . . . 

Ayer en el Co!igres3. 
]<a noticia del p lau tcamiento de la crisis, 

.jue anoche se hizo pública cii Madrid , pue
de decirse qr.e comenzó á rumorearse desde 
pr imera hora de la tarde en el Congreso. 

Ku efecto, aj-er, al comenzar la se.-^ión, al-
4Uiio,s pc-ispícaccs dijeron en los pasillos de 
la Cámara que la s i tuación del ( lobicrno era 
insiostenible, y que aunque los clcuicntcs mi
nis ter iales lo negaban y demostr .dian ro tun
da incredulidad, el rumor t-^mó c u r r r o , has
t a el pun to de cotneutarse en corrillos en c' 
salón de co:.fcr;nc;ris, doinlc había niaj-oi 
animnc 'ón aún que 0:1 í l s d ó u de se.'^ioñcs 
doudí; l 'ablo Iglesia- ju/.gaba la conducta de'' 
Sf. (.\iu^:!c-j.'!« an te Ici.s p.asados .-'uccsos dci 
v c r a m l i k iu i j . . '-

1.0= ur.2 coa:tnt!:l-.-n el rumor nne circ"-
lalii ius is teutcmeute , decían vnc r a d a haeí-
T)i-csap,iir r n rco'ncc;:n;n: '-T polít ico tn^ c 
I I . ' r r i cri'--''; "• '^J 1> r - i s n ¡ a-vícihiliíl 1 ' 
tUl t'c*b:̂ -t'̂ - p-j.'*-;^.^ íl-íl-)" p c'-í''T-'''(.r cíuc e' 
<rj-:',r-:-, ísía1)a -.--W.vM cido v fuerte an te 1 • 
opo<--;eio-]cs. 

Es t e misuiO a ign inen to e ia el que devol-
• íau los que a m n ^ b n i la u ies íabi l idad del 
(>G:!V¡I]-O, rccoidi i ' o a lgunos lo qiie dijo lia-
á c u a ü o J í i ^ u n alt-" pe:soiiaje minis ter ia l 

en el i n c v o Club, y cjite no=oti0s lecogunos , 
i f i n n ' r J o que no l lcgaiíaii á diez las sesio
ne.., que la.s Cci tes c l c b í a i í a n en este perío
do par lamenta r io , diciendo éstos que la ver-, 
sióu -favorable-á la crisis se hacía m á s verp-
sírjíl con sólo observar la m a g n i t u d de aU, 
guTios proyectos de ley anunciados por el Go
bierno, -y especialmente los de Guerra, ' pues 
r:o se podía concebir que .estas Cortés los^ 
aprobasen todos, s i endo , ' J3or el contrar io , 
palpable que todos ellos es taban anunciados 
,oor los min i s t ros , para caer envueltos en u n a 
bandera s impát ica . 

Antes de la sesión. 
Antes de abr i rse la sesión del Congreso 

conferenciaron en el despacho del presideii-
te de la Oániara los Sres. Canalejas y conde 
de Romanones , ratificando el propósi to de 
poner á discusión e.sta t a rde el proyecto acer
ca del procedijniento que ha ,de segui rse pa
ra procesar á los d ipu tados y senadores . ;. 

E s t a resolución fué comunicada después 
por el pres idente debCongreso á los jefes de 
las minorías, , que , l lamados por, él, acudieron 
separadamente á su despacho. 

¿ Q u é ocurrió.all í?- ; 
Por lo visto, los jefes de las minor ías die

ron su conformidad, pues, , en efecto, apenas 
teriniriada la reetificacióii del Sr . Ig les ias , y 
cuando se esperaba la intervención en el de
ba te político de otros oradores, se puso 'á dis
cusión el_ famoso proyecto de reforma en el 
procedimiento para .procesar á d ipu tados y 
.senadores, q u e . h a sido el p re tex to , la pan
talla, para el p lanteamiento*de la crisis . * 

Por qué es la crisis. 
¿ P o r cnté es la cr is is? La crisis la hacen 

der ivar los que se dicen enterados , del in
du l to o torgado d ías pasados , pero á estos 
i3e les l lama maliciosos, y se a segura en cam
bio que la crisis obedece á d i sconíonnidad 
expresa del genera l L u q u e , que no quie
re en modo a lguno que del prój^ecto de re
forma en el procedimiento procesal que t ie
ne prcsentíido el Gobierno el imine la Co
misión d ic ta in inadora la facultad qué ,se 
concede al Consejo ÍSupremo de Guer ra y 
Mar ina pa ra j uzga r á ios d ipu tados y .sena
dores que sean mi l i ta res . , , 

El rumor se confirma. 
El rumor de crisis , qué . eomo decimos na

ció á primera, hora de la t a rde , e r a - y a á 
ú l t ima llora de la sesión, más que rumor , 
noticia firme. 

¡ l í a y crisis !—se oía decir por todas par
tes . 

\ Y ya convencidos los políticos y los perio
dis tas de q u e en efecto podía ser u n 
hecho exacto lo que se aseguraba , se dedica
ron á persegui r la eonfirniaeión d e la no
t icia. 

Un déíalle. 

á Palacip e ra d e mero c u m p l i m i e n t o á D a t t 
Alfonso, a l ser in t e r rogado sobre la opinióií 
^ u e le merecía la cuest ión de los supl icato
rios, d i jo : 

«Por in terés de ellos n o deben inover m u 
cho los l iberales esa sope ía . Pueden coi ie i el 
riesgo de q u e se vue lque , y de que srt l íqui
do nos i n u n d e á todos » 

Segunda conferencia. 
E n esto t e rminaba la sesión del Congreso, 

y los pasil los es taban rebosantes , sabién
dose en tonces que en el despacho de min i s 
t ros es taban leuaiidos los S íes Canalejas , 
Moret , P i ie to , Gasset y Bai ioso , adonde se 
di i igió el señor conde de Ronjanones. 

Cuando la r eun ión t e i m i n ó , fueron p ie - , 
gui i tados les leunidos aceica de lo que ha
blan t r a t ado , l imi t ándcse á contes tar que na 
da más q u e de la m a i e h a de los debates . 

E n esto, un periodista que había es tacó 
momen tos an tes en la t r i b u n a d e la P rensa 
del salón de sesiones, dijo que hab ía ocurri
do u n detalle m u y impor tan te . 

Al ponerse á di.scusión el p royee to .de re
forma del procedimiento procesal á que 
a lud imos— di jo el eoinpañero , -^se h a ido 
á dar cuen ta de, una enmienda del . s eño r 
marqués de F igueroa . 

Ya iba á leerla el secretario, pero' en tal 
momen to los conservadores han no tado la 
falta del vSr. L u q u e en el banco del Go
bierno, y la enmienda el marqués de F igue 
roa se ha sus t i tu ido por la del Í3r. Salvate-
11a, en v i r tud de ruego dir ig ido á la presi- ^^ 
delicia de la Cámara . " ' 

¿ Querrá decir algo esto ? 

Primera conferencia. i-roux que éi 
La expectación aumen taba . Ya se sabía pa ra juzgarh 

que al t e r m i n a r el debate polí t ico h a b í a n ' Todo esto si 

Canalejas á Palacio. 
Al sal i r de la reunión , el Sr . Canalejas to

m ó s u coche y marchó á Palacio, y lo mis 
m o hizo el genera l L u q u e . 

Los consejeros .permanecieron en Pa lac io 
larg-o t i empo , y al sal i r , el vSr. L u q u e man i 
festó que hab ía ido á poner á la fiíin.a del 
Rey u n o s d & r e t o s — d e - q u e y a damos"cuen
ta ,—y el vSr.' Canalejas que t amb ién hab í a 
ido pa ra q u e el Rey firmase u n a s eoneesiones 
de condecoraciones. 

A! Congreso oirá vez. 
Desde Palacio volvieron los vSres. Canale

j a s y L u q u e al Congreso, donde esperaban 
los demás min i s t ros , y lodos se reunieron 
.Huevameiité d u r a n t e breves momentos . 

Consejo de ministros. 
Ya parecía q u e p o r anoche había todq ter

minado , cuando se supo que en el domicil io 
p a r t i c u l a r ' d e l Sr . Canalejas se es taba cele
b rando u n Consejo de min is t ros . 

E n efecto, desde las diez menos cua r to es
taban reunidos los l i i inistros, que salieron 
del Consejo á las doce y cuar to . 

Algunos per iodis tas , que esperaban el re
su l t ado de la r eun ión , se acercaron á los con
sejeros, los cuales manifes taron que la re
unión hab ía tenido por objeto cainbi.ir im
presiones .sobre la marcha de los debates par
lamentar ios . 

—¿ Y de c r i s i s? 
— ¿ D e cr i s i s? - 'Nada . 
S i n embargo , se dijo que el Sr. C.rnalejas 

h ab í a manifes tado á amigos par t icu la res su
yos , a l g u n o de ellos per iodis ta , que la crisis 
total es taba ya p lan teada . 

En Gsbernacíón. 
El Sr. Barroso fué de madnigr ida al mi

nis ter io de la Gobern.rción, donde recibió á 
los rcportcrs que á diar io .le v i s i t an . • 

E l vSr. Barroso, como obedeciendo á con
s ignas , dijo que no h:ibía cr is is , y que to
das las reuniones celebradas por lo:; minis
t r o s d u r a n t e I.i noche ¡labía.n sido para cam
biar impresioires sobre 1-os debates parla
men ta r ios . 

Lo que se dice. ¿Maura Poder? 
Como es n a t u r a l , se hacen m u l t i t u d de 

comentar ios . 
vSc dice que , en efecto, y esto fuera de 

toda duda , el Sr . Canalejas Iva plauícai;&. 
la crisis al Rey y que ésta no se ]-i::rá""os-
tensible oficialmente has ta m a ñ a n a , á fin de 
que pase el santO' de Don Alfonso, que se 
celebra hoy, p lác idamente , como ocurrió en 
la crisis cuando fué Poder el Sr. Vega Ar-
mijo'. 

. Se dice t ambién que no .sería difícil que 
cont inuara el par t ido l ibera l , bien con el 
Sr.. Moret ó bien con el vSr. García Pr ie to , 
pero la creencia^ genera l es que ya se:eiic:ir-
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g"ará de formar Gabinete el Sr. iNlaura, que 
hoy pa.sa el día de cacería, cc-mo cuando 
la crisis de Febrero que t rajo á les Conse
jos de la Corona a l Sr'. Canaíe ias , y que t an 
es esto así que pudiera suceder que' el jefe. 
del pa r t ido conserva.dor formara, 
m a ñ a n a mié rco l e s , j u r ando el nri; 

. ¿ Q u e será lo c ier to? 
P ron to lo hemos de ver. 

( 'ob ien io 
mo día . 

E! debite po's'tico. 

que üura-
hab la rán , 

E l deba te polít ico se dijo aj-er 
toda la presente semana , pues 

a más de los -oradores ya anunc iados , los se
ñores La Cierva, jMaura. y Vázquez Mella, 
habiendo t amb ién manifestado el ,Sr. Le-

i i i tervendrá en ú l t i m o l u g a r 

la crisis no acaba con el Go-
conferenciado los Sres . Canalejas y Roma- ; b ierno y con la s i tuación l iberal 
nones, pero se añadió que in ter rogados pjn- ' 
bos personajes por los per iodis tas al te rmi
nar la conferencia, le oui ta ron toda impor
tancia , y desde luego toda relación con los 
rumores á que antes a lud imos , diciendo que 
y había l imi tado al hab i tua l cambio de im
presiones sobre la marcha de los debates . 

La visita de Maura á Palacio. 
No dis iparon es tas not ic ias la convicción 

adquir ida de Ir exis tencia de la crisis 

ones 
)\J6 

A t í tu lo de in í cnnac ión 
las declaraciones que al 

p u b l i e u n o s a5-er 
resj)onsal '011 

echó á volar para pas to de comen 
ia especie de que el v5r. Maura sa 

al<iuien 
íar is tas 
'lí i á qué a tenerse , en v i r tud de la conferen-
'ia que du ran t e la m a ñ a n a celebró con el 
Rey. 

Maura en Paiacio. 
E n efecto, el vSr. ¡Maura había vis i tado al 

R( 3- i-̂ or la mañau.! . 
Siete cuar tos de hora hab ía du rado la con-

¡Vr'.i'.cir del jefe conservador con el Moiiar-
c i. v a ica:;'.-.. al sal i r de Pa.laeio, D. Anton io 
•'•;bía dieV.o á los per iodis tas que le sa luda-
— 11, algo nuc era paia inspir-v ixcelos, pues 

Lejos de eso, la foitaleeieron m á s , y y a .Aíadrid de La Prensa, de Barcelona, h izo 
e l p rohombre del pa r t i do con.servador, don 
E d u a r d o Drfto. 

Hoy , por idéntico mot ivo , hacemos lo pro
pio con las tleelaraciones hechas en Coruña 
por el ex min i s t ro y ex alcalde conservador, 
D . Joaquín vSánehez Toca, quien á u n redac
tor de El Noroeste de-elaró lo s igu ien te : 

«La ú l t ima crisis tu%'o una caracter ís t ica . 
La de que todo el m u n d o creyó en ella en 
un pr inc ip io . Canalejas había p ronunc iado 
la pa labra «irrevocable», 5* al presenciar la 
vuel ta de todos los min i s t ros al Poder, h u b o 
« n a geii 'iral sorpresa. El indu l to fué a s u n t o 
m n l lle-sado. Al pr inc ip io , parecía q u e Ca
n-alejas t r a t aba de presen ta r al Rey como 
opues to á la c lemencia ; luego la eVisis es 
poco seria. ¿ E s que los poderes públicos 
van á depender del indul to de u n Chato de 
Cv.quetaf Est.i es mi opinión .sobre la c r i s i s ; 
p&eo más ó menos , lo que dije á raíz de 
c-Ua.» 

IvV'cgo, refiriéndose á los supl icator ios , 
di jo: 

e-En cii-jnto á lo de los supl icator ios , yo 
creo—afiade—que no se l legará á nada , y "lo 
s iento , j 3 o r q u e es la ocasión más indicada 
para adoptar la actitu.d p rec i sa ; es necesario 
f;ue í-e cohiba en algo esa i m p u n i d a d que 
ho;sta sale á la calle á ofrecerse como ampa
radora de den.iasías. E s preciso d i s t i ngu i r 
en t re los delitos polít icos y los comunes . 
C';x'-o está que no debemos quedar los d ipn-

. t a i o s y senadores expues tos por la polí t ica, 
I á mil azares y í rcpiezos, a merced de la mal -
I querencia , de la an imosidad de nn Gob ie rno ; 
¡ pero hay que impedir t ambién los abusos 
I Qi.T-_.. ii-ov se cometen cea el apoyo de la i nmu-
! nidc ' l pa r l amenta r i a . 

E n l i í todos los supl icator ios pendien tes , 
«-I ^^re n-Tj-Ci g " \ c J i d e n t i a f a es el de 

'«Carro Vargas» L* llegado á ¡r, Eídacción liccUo 
una K-.̂ ya,, gi'a;-ias á la lluvia, y llciio de barro, gra
cias al alca.lue,- qüc ticna ü jfa<lrid con-í'ertido cu el 
zoco do Borüsicar, Natnralmcnte, que si'«Carro \a r -
8;;s;.> oobraso lo que el alcaide cobra, y -,'tnvic-so á su 
disposición el aatomóvil del M.HnicÍ!)io, :qho le ijaga-
jiios todos á, dicho «incomnoviblo» caballero, «Curro 
Vargas» no diría «esta boca es mía». ¿]:'í,stá esto'clíi-
ro? Pues á, otra cosa... 

—;'rirrirarii... {irríniui!... 
—.;.Quc dcf.ea el señor?—snó. pregunta Ricardo, ol 

ee-nscrje, á quien ya conoce el lector, ))or hai)é¡'selo 
yo prceníad-o cuando Canalejas hu)jO do visitarnos, 
cquivocadan'ícníc. 

^Cna r t i l l a s l . ; 
—¿Cómo dice el señor?... 
—; CuniTÜlaaaa' 
— ;̂Ah, bien, rciior... bien!'... 
Pieai-do, anda.ndo folu'c 1;', p-nit.i do los pies, saie 

y regresa á los pocos mciiicnícs .con la.? raartilian en 
la mano y ana ca.rí.a. 

—Para ci señor... 
* —¡ A'engâ  I 

—,'De'oa aleo iriás el seficr?.. 
—Nada. 
—¿Abro la puerta? 
—Ábrala usted. 
—¿Puedo retirar.no? 
—Eotíref-o Hsíed. , ' • , , " 
F,l creiiiBía rasga un sobro, dondo apenas puedo 

Ice;so: cSr.-Curro Bargas-, el .iBeyatc, cayo do el 
Vnrq-iUÜc c'íU-itro y sois, prcncii)ab>. 

Corno ven r.stede?, la ortogra.fía es do «tiro i'ápi-
do:>... Ija.'cíirta, rina carra en pajxd r.ayado y lleno 
do lamparones grasicntos, dico'lo siguiente: 

• «Aprociablo don Curro: Sabrá ustex! como me- é 
dix-igido á otros que cscrivcn como, usted en los «pa
lióles», para ver de manera do que mo agan una 
«esveryicw», lo cual que ni mo !a han hecho, ni tan 
siquiera me !a han contcstao. Me alegrare, pues, que 
al rocüjo destas cortas líneas esté usted bueno, rn 
f/^mpañía do su faTuüia, y atendiendo mi petición 
venga á ai¡brr con r.na. artir.ta qoc lo es, aunque le 
esté mal el decirlo, y no ha logra-do cntodavía mucha 
lioiiularidaz, por falta de padrinos qrio la hagan 
bond>os y ritraíos, como á. otras que ustc-d conoce... 
y una scrvido;-a también, l íe bailado «la dan:ía pom-
])oyániea», y da dan;-;a del cisco», on varios Musi-
jalc". estranjeros, y dentro do unos días debuto en ,cl 
«Crayón-r*ala'-e>; de Biela, co.n los couidetcs del 
«Arrope», litra de un camareio de T.evau*-o. y mú
sica do un f.nador do pianos que colaboi'a en la «Es
paña Kueva». Ri quiere usted haceniic la «estcr-
vievrs, i)áse'-e r-or esti, f.u c-a.sa, de tres á cuatro de la 
tarde. lx> da las más oxnresivas por adelantado, su 
segura servidora, esta que lo es, 

.Atilana Fernández. 
{«í,a Tórtola do Getafc») 

Rn casa, .Inanolo, 12, eu.ai+o, mterior.» 

El cronista, al concluir L lectura, linI)o de tomar 
aliento, y una heroica resohición: visitar á esa gen
til «estrella» eoroográüca, ofreciendo á los lectores 
de E L DI;B.4TE, claro está que por «una sola voz», 
una pequeña nnie«tra de e»as informaciones, hechas 
por «exqu!,«itos» do la literatura... sexual, en los pe-
ritVlicos madrileños de la «pera chica», ó «aqiu' to
dos somos unos.» «Cairo Vargas» se meto, pues, en 
ol 1K>!«Í11O un buen puñado de cuartilla^, da un 
«golpe» coquetón á, las guías do su bigote, coge rl 
abrigo, enciende un cigarro, y mira la hora: ¡oh, 
contrariedad: os muy tarde! ¿Qué hacer? ¿Renun
ciar á la «intervio-\v>? ¡De ninguna manera! 

E! cronista encuentra una solución: aplazarlo to
do para mañana... como haee Canalejas. "Mañ.ana, 
pues. PÍOS ipedianto, cCai'j-o VargasS» ofrecer.'i á us
tedes el resultado de esa entrevista, y dedicará esta 
noche al ensa.yo de unas trcvei'oncias versíHescas», y 
á la busca y cantiira de una.ñ cuantu.s fra.ses gal.a-
nas... ¿Qué nos dirá 1-r «Tói-tola de Crotafo»?.., Pron
to lo sabremos. 

CURRO VARGAS 

', ' ' ' ' BE ñtiCmm--&A'íQi.lGA 

: IlTIiDESEGOTO 
El do-¡ni--ngo :último -fue u n día glorioso 

en los fa.stos del catolicismo" seg#eiai'io. 
(Tlorioso por la jornada de acción católica 
l levada á cabo- pcrt' los hijos de la noble ciu
dad castellana con a-queí valor eme, á pro
pagarse al res to de ía Penínsu la , har ía de 
Esp:iña l a i)atria g rande que todos anhela
mos. Incendio cpre empieza á devorar á Cas--
t i l la , purificándola de las escorias de una 
polít ica mald i ta , de odio-g salvajes y de t i 
ranías caciquiles para las' que ha sonado la 
hora del ex te rmin io . 

No olvidaremos los Jóvenes Propagandis 
tas que asis t imos al mi t in de vSegc'ia los 
nobles arres tos , las energías juveni les , la-
fe viva y el a l iento de lucha de aquellos 
católicos, que en el poco t i empo que l levan 
de organización han celebrado actos t an 
impor tan tes como la Asamblea contra las 
escuelas laicas, la peregr inación de la 
Aparecida y e l mdíin de l - tea t ro Miñón, éste 
para festejar el t r iunfo del concejal católi
co vSr. Larios y ap re ta r aún más las filas, 
renovar los en tus iasmos y marcha r decidi
dos como un . solo hombre á la conquista 
del Líunicipio, de la Disputación provincial , 
y cuando l íegue el inoinénto, que no se ha
rá esperar mueho , de los escaños del Con
greso. . 

Los 'ca tó l icos segovianos han empezado á 
caminar por la senda segura de regenera
ción que muchos católicos descarriados y 
ciegos deben seguir t ambién si 110 quieren 
laborar es té r i lmente , en pro de la Religión 
y de la Pa t r i a . 

Aspiecto hermoso el que.: ofrecía el ú l t imo 
domingo el tea t ro Miñón, . .cuyas puer tas se 
abr ieron l ibremente á cuantos qui,sieron aeu-' 
dir . Y desde la dama l inajuda á la j n n j e r 
del pueb lo , desde el hombre adinerado al 
obrero, todos convivieron u n a s h o r a s ; la, 
fiebre del en tus iasmo y el ap lauso ,á la ver
dad y á la honradez y la protesta enérgica 
cont ra una farsa política t i ránica , jun ta ron 
las manos , y encendieron los corazones y 
unieron las voluntades en u n misnio lati
do, en una sola aspiración: la de dar la 
batal la á los que sólo h a n subido por su 
csadía y nues t ra pas iv idad. 

Y así era de ver el efecto que en aquella 
inuehedumbre , sedienta de verdad y de jus
t icia, causaban los a taques , no con palabras 
eíectiístas, sino con a rgumentos de hedió., 
de los oradores contra una política que , ata
cando á la Rel igión, ha empequeñecido la 
Pa t r i a , h a formado ejército-s de cm 'g ra r . t 'S , 
obligados á abandonar un .•'•uelo de oro para 
buscar u n pan problemát ico en América, y 
ha hecho ley del compadrazgo y del faeo-
riti.smo. 

Pueden es tar .satisfechos los catc'!i;oT de 
Segovia del mi t in del teatro j^liñón, y ser
virles de es t ímulo para segui r i;-abajando 
e lectora lmente has ta el t r iunfo defai.iíivo. 

Una de las cosas cpi'¿ más cansolarcu nues
t ro cspi'.itu de p ropagand i s t a s fué la facili
dad con que se organizó el acto: bastó aiiiiti-
ci<irlo. Es to pru-:ba lo que los ci tól icos he
mos adelantado en. el poco t iempo que lle
vamos de p ropaganda p.«pillar. Koss t ros ;a-
bemos lo que no h.ace mucho co-taoa rcui i ' r 
á lo.T católicos en una Asamblea ; Jas difi.-
cnl tades , L s apatía.s, lc« miedos que había 
que veucrr . SóE- la fncr/ra que lleva, cousi-
go la repitieron", J' la co-nstíincia h i pedido 
iiaccr fácil lo que ant-.s parce 'a .ins.uper.r-
ble. Es te es uno , y no peaucño , d-e ¡os pun
tos de la p ropaganda hecha ha.'-t.i aciuí. 

1 Tócenos ahora agradecer des' .e el f^ndo 
I del abna , en noinlire de la Asociación Cató-
i lico-Naciono! de Jóvenes Propagandi.s tas, lo.s 
¡ obsequios, las deferencias di.e los buenos ami-
, gos de Segovia , cuyo ejemplo de luehadore ; 
denodedos ha enfervorizado nues t ras alma--, 
haciéndonos concebir g randes esperan.-ais 
para la redención de Sc.govis, do Cestilla y 
de E.spaña entera , que sólo a g u a r d i el n;o-
meiito en que se abra el sepulcro del Cid. 
cerrado con las llaves de I r ignorancia j - del 
seetari.smo, y haya u n a voz como la de 
Jesucr is to á Lázaro que la hag'a pasa r del 
sudar io de la m.uerte á los e s p l e n d c e s de 
la vida, que la corresponde por v i i tudes de 
la raza y por dest inos do la His te r ia . 

G. REOUEJO VELARDK 

C A U S E R I E P A R I S I É N 

E ' i O S ^ .¿k. 

I t 

RFPAfi'ra D-. ROP.'S EV LA '"^4"'' -DE ".FC-'̂ H 

i c r , . l t ,u io . hab lando de! estado del 
..i",i lee p lleno y de la sas t i tue ión del 

de e c n s r m o , , se e v p i c ó el señor 
en la •í'-nna s iouiente 

A v r n t a m i e n t e de M a d ú d está en qtiie-

P.":!:"!DEMTA, vA KARQUtSA DE üumCfó 
»^OTG AScNJO Y SA"L«AS 

- U r n v i " 
I in ,me ,fc 

anche i Toca 
, El 

1 bra poi t-sa funesta subs t i tuc 'ón . Yo" h e 
1 expues to mi cri terio de que <=e dcí)iera pro-
cuLii el r ba r a í amien to de las snbs i s tene í?s : 

I es im pjoM-eina in teresant ís imo.» 

NOTICIAS DEL VATICANO 

P O R TELKGR.'VFO 

( D E NUKSTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

R O M A 22. 17,32. 

El \ U 1 J H ! iqiie he i cde io de An-^tna, ha te-
Ie.>iafi.ido t i vSumo P ^ n l í l e e la exp ie - :ón de 
su •-( nci.iicnto poi la n iuer te de Monseñoi 
B i i c n - i 

El m n n ^ t i o del P i a s i l , acredi tado an t e la 
S a n t a Sede, t ambién ha dado el pé same en 
'n nomb ie y en el del Gobierno de aquella 
Repúbl ica al Carden"! secretar io de Es tado , 
por la muer t e de Monseñoi Baiona , que «1 
aquella na'^ión desempeñó el cars^o de JSiim-
ck) de S. S.,—Tm%hí. 

Les vales de EL DEBATE se canjean 
por billetes en esta Administración 
(Barqulüo, 4 y 63, de tres á siete d3 

ia tarde. 

:Ü msiGME 

EllEFE DEL rUTOTURlSSlO 
Marinetti, por emular las glorias di 

Marlboroug ó Mambrú , se ftié á la giiem 
de Trípoli. 

Ya sabrán los lectores que Marinetti ej 
un detonante poeta italiano, jefe del «futiu 
turismo», novísima escuela literaria, demo< 
ledora, con meUnita poética, -de todo lo 
pasado. ' ; -

Homero, si existió, fué un coplero mal 
criado, y Virgilio un mal aprendiz del arte 
de •versificar. 

No ha habido, ni hay, ni habrá más poeta 
que Marinetti. En Roma estaba yo, hace tres 
años, cuando Mari-netti publicó su célebre 
manifiesto «futtmsía<», qug provocó resonaría 
te carcajada de los Alpes d- Escita. " 

Los italianos aihf estarán riéndose de toda 
aquella sarta de majaderías, absurdos y pa
radojas. 

Marinetti, después de haber desafiado irví-
pávido el ridículo, se ha ido á desafiar las 
balas con la misma impavidez. 

<íLa guerra—exclama el terrible futur is
ta,—es la mejor •higi&ne del mundo.y> 

Este axioma, aunque Marinetti es enemiga 
de todo lo pasado, recuerda lo del andaluz: 

—¡Las injurias deben lavarse con sangre/ 
Y lo del gallego: ' 
—¡No me gusta esa lejía! 
Y el cantar de la prifiiera guerra de 

África:. . • 

U n mar roqu í estaba malo 
y lo vis i taba P r i m : 
le recetó l ava t ivas ^ 
con el cañón del fusil, 

cantar eminentemente .futurístai por el fotí> 
do y por la forma literaria'. " " • '" 

La guerra es ia miejor higiene del mun
do. Por esto ha ido Marinetti á Trípoli; por 
higiene. Para él no .hoy más pompas de ja
bón que las bombas, l^as balas Maüser,'son 
balas de algodón hidrófilo.-El gran antisép
tico es el cañón rayado. La mejor 'inanera 
de matar microbios,'es matar turcos, que 
son bastante macrobios. La mejor gimnásti
ca, una carga á la bayoneta. 
• Marinetti describe sus proezas higiénicas, 
que más tarde cantará al' son del arpa. • 
. «Me ha sucedido batirme durante' una hora 

para tomar una casa turca, cuyas ventanas 
parecían bocas de volcanes... Acribillamos 
á tiros á los árabes en el patio central... 
Trei7ita .habían caído ya.:.>i 

Y luego cayeron los demás. Marinetti ponH 
la puntería en cabeza de turco y-.allá-va la 
bala... 

Para él esto es más fácil ¡me construir un 
soneto ó tiincar un vaso de Chianti. 

Tomar -una casa turca, es para Marinetti 
tan higiénico com-a cager una turca en (asa 
ó en la taberna de enfrente. 

Tirtco en tiemf>os de la Grecia heroica, 
Teodoro Korner U.acc tmtsiglo menearon ful
minantes el hierro insano fiulsaiido á la 
vez la lira. Marhieili se burla de esos dos 
poetas-guerreros: él a-nda á tiro limpio é hi-
QÍénií-o con árabes y i^ircos y se toca e? 
bombo al mis'--::^ ticniho. 

ECHAURI 

S8^ » ^ ^SSSBSBSl 

POR TELÉGRAFO 

l ü K KUHST80 S H R V I C I O ' E X C L U S I V O ) 

E n e l i s p é n » 

E'j.N'DRES 22. I?,2, 

Piespachos .de ToVío hacen saber que en 
la ciudad de .Osatza han ardido 5.000 casas. 

A consecuencia • d é r incendio h a n muer to 
muchas personas . 

Las pérdidas m a t e r i a l e s son abso lu tamen
te incalculables . 

(duedan u n a s 20.000- íami i ias en la', mi
seria. . . . • • 

ClIRíS'ri.'VNÍA '22. 
H a n ar-'' íc 

deras de F I 
El fuego 

pagó á un e 
también c l 
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m INCENDIO AMEMZÁ 

EMñSmm ÜE n i P^ESO 
POR 'ÍEI.ÉGUAl'O 

(DK NUESTRO S E R V I C I O EXCI ,DSIVO) 

^ i s l s í i i t o ÑffiC@!>^Jo. IV to jneRt s s <á& p á i s i -
eo> N o i s s y d e s g r a c i a s » 

B I L B A O 22. 21,20. 

A las siete de la tarde de hoy inicióse u n 
vioIeiil6 incendio en la cas.a n ú m . 20 de la 
calle de Fernández del Campo. 

E l íuego, comenzó en u n pajar s i tuado en 
l a par te t rasera del edificio, y desde el cual 
propagóse , coi riéndose á una panader ía que 
i o n n a parte de la misma manzana . 
• E n breves momentos , el pajor y local don

d e tenía establecida la paliadería, el mol ino 
y el l i e rno quedaron destruidos, cont inuando 
t i voraz e lemento , haciendo presa á l a cttsa 
d e la .calle do Ecrnández del Campo. 

E s t a ' hallábase habi tada por 120 vecinos, 
d is t r ibuidos en 33 c' iartos, en t re los cuales 
cundió el pánico, haciéndoles abandonar sus 
viviendas después de poner á salvo, por los 
t a l cones , sus modestos ajuares. 

Para evitar po.sibles desgracias cortáronse 
l a s corrientes eléctricas ele los cables que 
l levan la fuerza de conducción de los t ran-
VÍ3S que pasan por la calle. 

E l servicio de bomberos, con todo su per
sonal y inatei ial , .acudió- al lugar del sinies
t ro , logrando, t ras largos esfuerzos, localizar 
e l fuego, s in q u e por fortuna sufriesen daño 
más que el ú l t imo piso. 

No "ha habido desgracias-personales . 
O t r a f&aee^> 

B I L B A O 22. 21,50. 
Otro fuego de menor impor tanc ia se re-

ígistró en u n a casa enclavada en el barr io 
d e I t u r r i g o n i . 

El sei-vicio de incendios, lo dominó pron
to , quedando to ta lmente ex t inguido á las 
.ocho, y media. 

F i s g a d e un p e n a d o » 
BiLB.\o 22. 22,30. 

Comunican de Valinaseda que los vigi lan-
"tes Y celadores de aquella cárcel, al prac
t icar u n regis t ro notaron la falta de u n re-
i l u s o llamado Doroteo Mencía, que ae ha
llaba cumpliendo condena por homicidio. 

Ignórase de qué medios, se valió el fugado 
'pata bur lar la vigilancia de los guard ianes . 

B I L B A O 22. 22,40. 

Dicen de Bermeo que el A y u n t a m i e n t o nD 
^3udo celebrar hoy sesión por falta de con-
"seiales asis tentes . 

Reina absoluta trancntil idad. 

:o-<auS=Lo:E3XsC5:i^.,^ 

LOS VA.tENClANOS 
L a Comisión, del A.yuntam.'ento de Valen^ 

x l a que se halla en Madrid lia pedido al se
ñ o r Canalejas que se t ras lade el Palacio de 
/Justicia á la; Fábricaí de Tabacos y que se 
•aumente e l n ú m e r o de car teros de la ca-! 
p i ta l . ] 

También ha vis i tado la Comisión al sé-
Tior J imeno para t r a t a r . d e la construcción 
fiel nuevo edificio para in s t a l a r las Facul
t a d e s de Ciencias, y. Medicina, lo que pro-
tuetió act ivar el. min i s t ro . 
; Anoche regresaron á Valencia los comi
s ionados. 

ELECCIONES PARCIALES 
A5'er se pub l i có , e l decreto convocando á 

elección parciaT d e u n d ipu tado á Cortes 
p o r los- dis t r i tos de Iva Bañeza, .{Salamanca, 
M a t a r é y Casas. Ibáñez para el 11 d e Fe
lá rero. 

FIRMA DEL REY 
E l Rey ha firmado u n decreto concedien

d o al general Alda.ve-la. g r a n cruz de Mar ía 
Cris t ina , y. otros dos ascendiendo á briga-
ilieres á los coroneles Aizpuru y Serra . 

ROR LOS ¡?ER!8D!STAS PRESOS 

A úl t ima hora-de: la tarde de ayer se re
un ie ron en el- Congreso los d ipu tados que 
s o n periodistas, , acoisdando vis i tar m a ñ a n a 
por la t a rde , a l ' S i ' . Canalejas p a r a pedir le 
el indul to d e los per iodis tas presos por de
l i t o s de impren ta . 

Á GI3RALTAR 
E l Crobiernov de- Í3. M. h a acordado que 

vaya á AlgeeiraSi, pa ra t ras ladarse á Gib ral
l a r , en los días - i t r imeros de Febrero , á fin 
<ie saludiir á los Rfcyes de. Ing la te r ra , cuando 
•Dor allí p a s e n , , u n a escuadra, compuesta del 
Pelaya, eVCflH'os, F y - e l Cataluña, con más 
tdos. des t royers . 

MEDALLA DE 8R0 

E l e s ministro-coMSSTvador Sr . Da to y el 
g e n e r a i M a r v á : h a n , es tado h o y e n el min i s 
te r io de la- Gueriíii , eiii representación del 
ins t i tu to- Nacionali de Previs ión, p a r a en
t r ega r a l genera l . Luqt te una . medal la de oro 
con laudatoria , comttnicación.. 

L^ ESCyMOeA Fim^OESA 

DEN SUCESORIO 
EN 

HO M A L CÁTALAS 
EL mOMOiMEfJTO á SALLARES 

POR TELÉGRAFO 

(DB NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Uii ' < s a s s " d e h i s t c s ^ i a . L ^ s e@e:hea*8S 
i n t a * a ( s s i g e n t a s > 

BARCELONA 22. 23. 
La policía h a detenido á u n ladrón Ua-

nigdo' P e d t o V-ivesr, populan eit Ca t a l ana , 
donde era conocidísimo p o r los numerosos 
robos q u e ha venido reali?;ando d u r a n t e doce 
años . 

La hue lga de cocheros eon t jnúa en igua l 
es tado por la actitu-d de in t rans igencia en 
que se' h a n colocad-o los obreros , influidos por 
elementos per turbadores . 

£9 s a n t o d@3 R&ym 

. - BARCELONA 32. 23,15. 
Los e lementos conservadores ce lebrarán 

m a ñ a n a u n banque te con mot ivo de l san to 
del Rey . 

A él h a n h a n s ido inv i t adas l as au tor i 
dades . 

Ca |3 í t i a io d e d e s g r a c i a s » 

B A R C E L O N A 22. 23,50. 

Comunican de Manresa q u e h a desean ila-
do u n t ren de pasajeros , s in que h a y a n -ocu
r r ido desgracias . - ' 

— E n la calle de Salmerón, d e la ba r r i ada 
d e Gracia, chocaron u n t ranv ía y u n coche 
au tomóv i l ; quedó éste destrozado y el tra'n-
vía con i m p o r t a n t e s aver ías . Se i s d e los 
viajeros resul ta ron her idos , u n o de ellos de 
gravedad . 

— E n la calle d e Rech, u n carro arrol ló á 
u n niño de cinco años, que estaba j u g a n d o , 
dejándole m u e r t o por haber sufrido la frac
tu ra del cráneoi 

E l carretero fué detenido. 

* ' D © & M 4 « * l i e ^ a r t a R e g n i e i ' . 

B A R C E L O N A 23. 0,30. 

E n el tea t ro de Novedades ha debutado 
con la- graciosís ima obra La petit chocola-
tiere la eminen te actriz: fráneesa Mar t a Reg-
nier . 

La sala ofrecía br i l lant ís imo aspecto. E l 
numeroso y d i s t ingu ido público que llena
ba el tea t ro premió con grandes aplausos la 
labor d e . l a a r t i s ta . 

E l ^ e s ' e c h c s c a t a l á n . 

B A R C E L O N A 23. 1,15. 

La Academia de Jur i sprudenc ia celebrará 
u n a sesión para t r a t a r ele la legislación re
la t iva á la sucesión t e s tamenta r i a y opera
ciones par t ic ionales , según el Derecho íoral 
v igente en Cata luña . , ' 

B A R C E L O N A 23. 1,40. 

C o m u n i c a n ' de Sabadell que h a sido ele
g ida u n a Comisión ejecutiva pa ra la erec
ción de u n m o n u m e n t o al economista Sa
llares, h i jo de aquella vil la, y valei'oso ada
lid que fué en vida de la indus t r i a ca ta lana . 

SI ,PA •í^'^'mV-
— ¡ ^ i ^ i © 5 2 a . K > r o Sa . i s . ' t o ioa rEs .^ 3aá.S!i/ts»,ca.o £«.@i ;. . . ! 

íé . ^ BO" O TJ lO J^ " 

( D K N U E S T R O S E R V I C I O EXCLTJSIVO) 

M A L T A 22 (12,50.) 
La- escuadra: francesa, que viene con obje-

:o de sa ludar -á los Rej^es de Ing la te r ra , h a 
degado á este 'píier-tb,-empavesada con los co-
íoxes-franceses é ingleses . 

03^ • 9 «-OBKBi 

UnQ 03t33trof© 
í>OR TELÉGRAFO 

(DE NUESTllO SEUVICIO i:.XCL:.'SiVO) 

C E N T R A L I A ( I l l inois-EE. U U ) . 22. 

H a n chocado dos frenes de viajeros en esta 
tetación', resu l tando muer toé M. H a r a h a n , 
ex pres idente de rUinois. c e n t r a l ; M. Melcher, 
s egundo vicepresidente del m i s m o ; M. Pei-
ree, abogado-de. los ferrocarriles Rod Is land , 
y M. W r i g h t , hi jo del que fué min i s t ro 
d e la Guerra . 

Los heridos ascienden á 20. 

HsUflMi cí cẑ 'i: O : ^ E i 
( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

N U E V A Y O R K 22. 
A u m e n t a e l in terés en la lucha presiden-

/.ial. 
Se dice que Taft s e hal la d i spues to á em

plear todos sus esfuerzos con objeto de de-
Trotar á Roosevelt . 

r o a TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO). 

Prs^agasi i la da airíassáei. 
TÚNEZ 22. 8,16. 

Los aviadores franceses, MM. D u v a l y 
Obre, van á hacer una tournée dedicada á la 
p ropaganda de la aviación. 

H o y salen para Mal ta , donde el mar t e s 
efectuarán vuelos . 

Segu i rán luego sus prác t icas en Alejan
dr ía , Cairo, Atenas y var ias poblaciones 
-rasas. 

El I39l)lei*n«9 i^9<8@« 
C0NSTANTINOPLA 22. 

Se ha const i tu ido oficialm-ente el Minis te
r io o tomano, bajo la presidencia del g r a n 
Vis i r Said-Pachá, y se h a nombrado min is 
t ro del In ter ior á Hadj ih i l . 

Unsi c a ü s l á s s . 
BucAREST 22. 20. 

A la sal ida de u n a reun ión polí t ica, la 
policía y los as is tentes al acto tuv ie ron va
r ios choques , r esu l t ando dos her idos . 

Se h a n pract icado numerosas detenciones. 

PsiUealtni&nta. 
S A N P E T E R S B U R G O 22. 18. 

H a fallecido Mr. Milont ine , fundador y 
pres iden te -del pa r t ido oc tubr is ta . 

L a s i t u a c i ó n . 
P E K Í N 22. 

L a si tuación con t inúa s iendo cada día 
m á s oscura. 

-Los Pr ínc ipes preconizan la guer ra con
t r a los republ icanos , amenazando á Van-Si-
Keaen . 

Var ios t r enes de gue r ra se ha l lan dispues
tos pa ra sal i r con dirección á Dien-Taen. 

A pesar d e los mane jos de l e s Pr ínc ipes , 
nadie cree probable que el Pres idente de la 
Repábl ica consienta e n abandonar su pues to . 

E n &I' J a p é n . 

. TOKÍO 22. 
S e h a n celebrado dos Consejos de E s t a d o 

p a r a es tud ia r de ten idamente la s i tuación de 
China . 

C r é d i t o s . 
B E R L Í N 22. 19. 

S e g ú n la Prensa , los créditos suplemen
ta r ios del nuevo p resupues to ascienden á 
58.500.000 francos, que con 35.500.000 de la 
Mar ina , s u m a n 94.000.000 de francos, cant i 
dad cine será empleada en la defensa na
cional . 

Uit c h i n o . 
B E R L Í N 23. 19,25. 

Se espera de u n momen to á otro la l lega
da del min i s t ro ch ino Tiang-Tsin-Yen. 

E i ^ p l o s i ó n . 
H A M B U R G O 22. 13,5. 

E n la cervecería «El León», ha explo tado 
l a caldera de u n a ináciuina, m a t a n d o al en
cargado de l a misma é hi r iendo á varios 
operar ios . 

E n los edificios inmedia tos á la fábrica 
los daños causados por la explosión son de 
consideración g rand í s ima . , 

Publicados ó ino. no se devuelven originases. 
Los que envían origina! sin cont ra tar antes cojí 
la Empresa dsl periódico, se eníiende que supüóan 
la inserción g r a t i s » 

l i 

I POR TELÉGRAFO ] 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

U n a p r o p c s i c l é n . 
R O M A 22. 11,10. 

E l Gobierno i ta l iano h a propuesto a l de 
Franc ia sean somet idas al Tribiti ial de La 
H a y a las cuest iones referentes á los buques 
Cartago. y Manouha. . ' "" 

F r a n s i a n o t r a n s i g e . 
P A R Í S 22. 11,20. 

E l Echo de París hab la de u n a iiiieva con
ferencia celebrada anoche en t re los señores 
Ti t toni y Barreré , quien insis t ió en la ne
cesidad dé q u e I ta l i a ceda á las legítima.^ 
reclamaciones del Gobierno francés, autor i 
zando á los 29 t rucos apíxsados á embarcar 
en u n vapor francés pa ra Túnez , donde las 
autor idades francesas h a r á n s incera y es
c rupu losamente las operaciones de ident i 
dad de dichos ind iv iduos . 

L a e p l n i á n y Is F r e e s s a . 
P A R Í S 22. ,15,15. 

Todas l a s apar iencias indican que las re
laciones entre F ranc ia é I ta l ia e s t án á pun
to de modificarse í uudamen ía ln i en t e por 
causa del quebran tamien to de que á la se
g u n d a de dichas naciones se acusa por lo 
q u e se refiere á preceptos del derecho de 
gentes . 

La opin ión es tá ind ignad í s ima . 
La P rensa dice que el a s u n t o t i ene que 

resolverse de u n a m a n e r a r áp ida y sin que 
l legue á quedar la menor sombra sobre el 
honor nacional . 

Varios periódicos a n u n c i a n que el Go
bierno francés no admi t e se solucione su 
reclamación m e d i a n t e cua lqu ie r intei-v'cnT 
ción, ya sea en forma de a rb i t r age ó en for
m a de casación an te e l T r i b u n a l de La 
H a y a . . 

L a e ^ j l ü i é n d a u n d i i s u t a d o . 
. P-ARÍS 22. 17,20. 

U n . d ipu tado de los que in te rpe la ron al 
( jobierno sobre la cues t ión del Manoiiba y 
del Cartago h a expresado sti opinión de 
que , por ahora , n o es procedente el acudir 
al T r ibuna l de La H a y a . 

E s t i m a que es preferible u n a rb i t r a j e ; 
pero sobre la base de q u e I t a l i a debe dar á 
Franc ia todo género de excusas , en corres
pondencia con la leal tad m o s t r a d a por los 
franceses en el a sun to . 

E c 9 á e L o n d r e s . 

L O N D R E S 22. 14, 'o. 

Las conversaciones pol í t icas recaen sobre 
el a s u n t o pendien te en t re F r a n c i a é Ital ia 
y vén Con ' sen t imiento el u l t r a j e inferido á 
Franc ia . 

Los j irr isconsultos ingleses n o creen que 
It-ilia p u e d a sostener la tesis que invoca 
pa ra d isculpar la a rb i t ra r iedad comet ida con 
Francia . 

¿ U n a a m e s i a ^ i a ? 
T O L Ó N 22. 9,16. 

E l corresponsal del Daily News en esta 
población h a telegrafiado á srv periódico c¡ue 
se prepara u n a demostración ns-val an te las 
costas i ta l ianas i^or u n a escuadra de cruce-: 
ros" y torpederos . 

D e *«L9 P e i i í P a r i s J e ü " . 

P A R Í S 22. 17. 

E n Le Fetiti Parisie^i aparece hoy la nota 
s igu ien te : 

«Sabemos que en Pa r í s se está firmemen
te resuel to á asegura r la libertad- de las co
municaciones en t re las dos orillas francesas 
del Medi ter ráneo, as í conro á hacer que se 
acuerden daños v perj-aicíos'á todos nues t ros 
nacionales les ionados. 

L a ac t i tud de los oficiales i ta l ianos de Ca-
gl ia r i con t inúa siendo inexpl icable , porque 
ella es en absoluto contrar ia á la m i s m a le
t r a de las Tra tados , y es ex t r año que t ras 
habe r pirolongado el inc idente del Carthagc 
h a y a n piroducido el del Manouba. 

L a s buenas relaciones de ambos países pu
dieran ccmiprometerse con la repet ic ión d e 
semejantes abusos de fuerza. E l deber de la 
diplomacia i ta l iana consis te a n t e todo en 
aprec ia r en su jus to valor l a corriente de 
irr i tación que se manifiesta en ídarsel la , en 
Túnez , y nosol íos añadi remos e n Par í s . 

E l caso del Ji/flnotíbíT no es tá a ú n solucio
nado , pues to que los oficiales i ta l ianos , con
tra todo derecho, h a n obl igado á desembar
car á los enfermeros turcos que dicho v a p c 
t ranspor taba! 

Esos eiifcnnei-o-s, según de terminan la-s 
Convenciones in ternacionales , se haílah.an 
e n segur idad á bordo de u n buque tieutrcriríi 

Se da mucha impor tanc ia á es tas manifes
taciones, porque el director del periódico que 
las inser ta es miembro del ac tual Gabinete . 

E n §a C á m a r a f r a n c e s a . 

P A R Í S 22. 16.' 
Al abrirse esta tarde- la sesión en l a Cá

mara de d ipu tados , el Sr . Laroche interpe
ló a l Gobierno acerca de los incidentes del 
Carthagc y MajiOM&a, ins is t iendo sobre la 
necesidad de evi ta r vue lvan á ocurr i r hechos 
de es ta índole y de consegui r ampl í s ima 
reparación. 

Hab ló luego de l a lmi ran te . Biena imé pro
t e s t ando contra este a ten tado á lá d ign idad 
de la bandera francesa y afirmando que el 
pa í s exige reparaciones . 

P r e g u n t ó después el Sr. Guern ier al min i s 
t ro de Negocios E x t r a n j e r o s : ¿Es . cierto 
que el despacho que le di r ig ieron las au to
r idades francesas al comandan te del Manou
ha, lo recibió mut i l ado és te ? Y de ser cier
to, ¿ dónde y por quién se realizó ta l mut i la 
ción y qué" da tos t iene el Gobierno sobre el 
pa r t i cu la r? 

Sub ió segu idamente á la t r i b u n a pa ra 
contestar les el pres idente del Consejo y mi
nis t ro de Negocios Ex t ran je ros . 

FImpezó M. Poincaré refiriendo cómo ocu
rr ieron ambos incidentes , y recordando que, 
á raíz de quedar apresado el Carthage, se 
dio órdenes a l encargado de Negocios- de 
Francia en Roma, pa ra que pidiera se le
van ta se el embargo pues to sobre dicho bar
co y formulara reservas con respecto al daño 
sufrido por el mi smo de resul tas de su cap
tura . 

El Gobierno francés—añadió,—no es cierto 
([ue se compromet iera á vigi lar el aeroplano 
eme l levaba el Carthage, t an to más cuan to 
que opinaba no podía ser apresado ta l ar te
facto, cuyo carácter de cont rabando era , por 
lo menos , m u y relat ivo, mien t r a s se le con
ducía de Marsella á Túnez , ó sea de u n 
puer to neu t ro á otro pue r to neu t ro . Al obrar 
en la forma como obraron las autor idades i ta 
l i anas , h a n padecido, al parecer , u n error 
en per iu ic io de loa.derechos é intereses fran 
ceses. 

Expl ica luego el pres idente , que en dis
t i n t a s ocasiones, pa r t i cu la rmen te el 17 de 
los corr ientes , dio segur idades al Gobierno 
i ta l iano de que Franc ia cumpl i r ía , con ext re 
mado r igor, sus deberes de neu t ra l idad . 

T a n p ion to como recibí la noticia de l o 
Cícurrido con el Manouba—añadió—^telegra 
ñé á Roma y Cagliar i ordenando á nues t ro 
tmbajador y nues t ro cónsul no abandona 
ran á los pasa icros turcos que d icho barco 
conduc ía ; pero resul ta que el t e l eg rama 
cifrado que iba des t inado a l cónsul fran
cés en Cagliari nos lo devolvieron por ser 
imposible descifrarlo y jiara que lo repit ié
ramos. 

Por otra pa r te , hab iendo dado el Gobierno 
i ta l iano á nues t ro encargado de Negocios en 
Roma segur idades de que eran oficiales del 
E^jército los pasajeros turcos que llevaba el 
yianouba, creyó el represei i tante de la Re
pública francesa qire debía inv i t a r al cón-
-snl de Cagl iar i á desembarcar á dichos sub
ditos turcos . 

Cuan to á la Emba jada o tomana en Pa r í s , 
sostiene que esos pasajeros pertenecen á la 
Mcdia-Uiña Roja, y que por lo t a n t o , no 
puede en t regar los Franc ia . 

E l sernos devuel tos los presos—añadió el 
presidente—es el único medio hábi l que te
nemos pa ra poder aver iguar la verdadera 
ident idad de los referidos subdi tos turcos . 

I ta l ia ha declarado á Franc ia que es tá 
d ispues ta á examina r estas dos- cuest iones, 
promet iendo al jjropio t i empo , cjue sus bar
cos de guer ra cumpl i r án su mis ión respec
to á los buques franceses, con todas las 
atenciones debidas á una nac ión amiga . 

E s t a declaración del Gobierno de Rom.a— 
agregó M. Poincaré,—considera el Gobier
no francés . que cons t i tuye u n a prenda pa ra 
la pró-xima y amistosa solución d e ambos 
incidentes. . Devuel tos que sean, en efecto, 
los presos , no me cabe duda de que llega
r á n á pon-erse d i rec tamente de acuerdo 
Franc ia é I ta l ia en cordiales conversacio
nes. vSi por ven tu ra queda ran en l i t igio al-
guiiio que otro p u n t o , bas t a r í an los Con-
t-cnios concertados en t re a m b a s nacio
nes para lograr solucionarlos amistosa-
nrente. 

As í es—dijo al t e rmina r el pres idente ,— 
que t engo la ín t ima convicción de que no 
••i.rn de t u r b i t estos incidentes las amisto-
-as r e l a ^ h é s que á ambos Gobiernos y am-
•^o:, jAÍeblos unen . 
- H a d a por te rminada la discusión, paso 
eiitonces la Cámara á la On ien del día. 

•\r.^>J3La:^3iT^oT..A. 

POR TELfiGRAVO 

Í3 B N U E S T R O SEÍ IVICIO ¿ X C L U S I V O ) 

V A L E N C I A 23. 0,15. 

Se ha celebrado con. toda solemnidad la 
fiesta del Pa t rón de la c iudad ; Sari Vicente 
már t i r . 

Por la m a ñ a n a , hubo misa en la, CatedrfJ, 
en la que ofició de medip- pontifical el Ar
zobispo. 

La capil la de música: inferpretó la misa 
de Gounod. 

Asis t ieron los concejales de Ids ti'es par t i 
dos de la coalición de oíxleii,, presididos por 
el alcalde accidental . 

La Catedral es taba l lena cte; bote en bote. 
Por la ta rde , á pesar d"e que el t i empo 

amenazaba l luvia , verificóse con g r a n esplen
dor la procesión, á la qtíe as is t ieron los 4co-
gidos en todos los Asi los, con banderas . 

F o r m ó t amb ién el Clero dé" todas las pa
r roquias y los Cabildos de la Coléjjiata y de 
la Catedral . De t rás marcha¿ia la imagen de 
p la ta del san to Pa t rón , á la que seguía el Ar
zobispo y las au tor idades , Cebando la comi
t iva los maceros del A y u n t a m i e n t o , d a ba.n-
da munic ipa l y u n p ique te de l ' r eg imien to de 
Otumba . 

E n la carrera seguida por la procesión 
se ap iñaba enorme geijtío, que p ro r rum
pió en ap lausos y ví tores a l vSanto. 

E l públ ico ovacionó también" á los conce
jales de las minor ías moriarciuicas, cjue h a n 
conseguido el restablecimiento"'de la subven
ción pa ra la. fiesta de ,San Vicente . 

C o n t i * a e l j u e g o . 

V A L E N C I A 12. 1,30. 

El gobernador civil ha emprend ido una 
enérgica campaña contra el juego. 

E n los ú l t imos d ías la Policía h a sorpren
dido cuatro t imbas , multando' ' á los pun tos 
con 500 pesetas . 

TE.X :FOXJI 

POR TELÉGRAFO 
( D E NUESTRO S E R V I C I O EXCLUSIVO) 

El S i l o i s u s » . 

P A R Í S 22. 9,40. 

Del min is te r io i ta l iano de Negocios E'c-
t ranjeros par t i c ipan que ha quedado' esta
blecido el blc-queo en el Mar Rojo, en t re l o s 
15" 11 ' y los 14° 30' de la t i tud Nor te . 

D e Mtí |8«rl6-Jlio€S. 
P A R Í S 22. '16,15. 

Dice L'Intransigent: 
«Hace y a m u c h o tiemp-g que I ta l i a va á 

procurarse en Túnez eaiftellos, los :cualcs, 
al contrar io de los aeroplanos, cons t i tuyen 
cont rabando de guer ra bien caracterizado. 

Un vapor a lemán, el Viudos, debe em
barcar en Sfax 600 camellos dest inados al 
Ejérci to i ta l iano en Tr ipol i tan ia . 

Espe ramos c^ue el Gobierno francés, de
seoso de demos t ra r á Ital ia cuán to se p re 
ocupa de tes t imonia r la neu t ra l idad más 
absolu ta , se opondrá á la salida de dichos 
animales .» 

jBSeSiSñ-» ^ •--^KESSSSSSX^xia 

EI9 EL CÍRCULO CO^SEI 

U BEFBÍSffllSIÓB PiPQlGlSilL 
Anoche d io e n es ta Asociación . u n a ccn-

ferencia el cul to d i p u t a d o á Cortes señor 
vizconde de Eza acerca de • la «Representa
ción proporcional». 

Empezó agradeciendo á la J u v e n t u d con
servadora la atención que le había disp-?n-
sado l lamándole á ocupar la t r i buna que 
otros hombres de su p-irtido hab ían ocupa
do, y cuyo honor" hab ía él aceptado, m á s 
que cerno profesor, como propagand is ta . 

E n párrafos elocuentes expu.'-'o el estado 
ac tua l d e incer t idumbre y n-alestar pol í t i 
cos re inante en todo el muni ío , razonando 
acerca, de la democracia y sus verdaderos y 
falsos, apóstoles . 

E n t r a n d o de lleno en el t ema, expuso el 
concepto de la represcnüición proporcional , 
demost rando sus conocimientos sobie la m a 
teria ; rebat ió a lguno de los inconvenientes y 
objeciones que al nuevo s is tema representa
t ivo se le h a n hecho, y t e rminó dcelarándose 
par t idar io de esta reforma s iempre y cuando 
vaya precedida ó seguida de ot ras , como por 
ejemplo, la no e legibi l idad de les cargos de 
dj- 'ütados. 

Criticó los s is temas e lec tora les ; por ellos 
el 50 por 100 de los electci'es no puede en
cont rar u n medio de l l eva r sus represen
t an t e s ; el ún ico es el de la ropresentaciém 
proporc iona l ; por él van t ambién represen
taciones de las mino i i a s . 

E n u m e r a los s i s temas proporcionales , en
t r e los más notables el de Br iand y el del 
jefe de los católicos be lgas , que co:isiste en 
la divis ión de las l i s t a s electorales p o r el 
n ú m e r o de d ipu tados á elegir . E n F^spaña 
se va á hacer una p rueba en la elección de 
los Tr ib imales indus t r ia les . 

E l conferenciante fué in t e r rumpido var ias 
vecesrpor manifestaciones de aprobación ge
nera l y a p l a u s o s ; a l .final escuchó u n a ova
ción t r i bu t ada por la cbnculTencia. 

^ E 1 ' V 3 I X J X J - < 9 ^ 

POR TELÉGRAFO 

(DB KUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Sigaas @l ' i i i399dimíento . ' 
S E V I L L A 22. 19,10. 

Se ha hund ido una habi tación de una casa 
de la cal le de Tra jano. Créese que estos repe
t idos lumdira ientos sean la consecuencia del 
l igero movimiento s ísmico que se sint ió el 
ú l t imo día del año anter ior . 

La Asociación de la Prensa sevillana ha re
mit ido á la excelentísima' señora marquesa 
de Squi lache , diez y seis m i l posta les , recogi-< 
das en la función''benéfica. 

' E s c ® p c s ¿ t a s u s p e n d i d a . 

S E V I L L A 22. 22,55.. 
Por enfermedad del capi tán general de la 

región, íSr. Delgado Zuleta, se ha suspen
dido la recepción proyectada en la Capi tanía 
genera l . 

E i exce l@ss t á s ims3 s e í j i s r p a d s ^ e C a ! » 

VSEVILLA 22. 23,15. 
El excelent ís imo señor padre Calpena, ba 

pronunciado u n hermosís imo discurso en el 
t r i duo de la iglesia de los jesuí tas . 

E l eminente orador sagrado produjo g ra l 
sensación en los numerosos fieles que acu
dieron á escuchar su br i l lante oración. 

E l padre Calpena comió en el palacio a r 
zobis-pal, regresando esta noche en el e x p r e 
so á Madrid . 

Pa i* Ij3 B u a n a P r e n s a . 

S E V I L L A 22. 23,15. 
Los p ropagand i s t a s Sres . Medina y Tóg® 

res , h a n dado esta t a rde u n a conferencia e».. 
la iglesia del Carmen, de Osuna , sobre la iin»'' 
por tancia de la Buena Prensa . 

vSe recogieron a b u n d a n t e s cant idades . Ests 
noche dieron otra conferencia en el Cen t i ' 
obrero, al que asis t ió g r a n concurrencia. 

ÍIXJXIJIIJ 
^^ua naf taM.! imfflMi mmSmamM mmr u n í a 

P O R T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

Ti r®Ss© e n ^ P Í - U Í . 

M E L I L L A 22. 21,10., 
• D u r a n t e la noche un g rupo de i'ifeños .hos

ti l izó la posición del monte Ar ru i , recien
temente ocupada, iniciando u n pequeño t i 
roteo, al que contestó la fuerza que gua rne 
ce la posición, haciendo hu i r al enemigo. 
E n e r o s qss® s e sssíneísfB., Isssjassl C h a i d y 

'MHLILL--V 23. 23,30. 
Varios kabi leños de la fracción de los Beni-

b-uya-gi se han presentado á las autor idades 
mi l i ta res , haciendo actos de sumisión y de 
amis tad á E s p a ñ a . 

Con el mi smo objeto se lia presentado al 
genera l Lar rea , Ismael Chal-;l3',^ hijo del jefe 
que acaudil ló la h a r k a enemiga en la campa
ña de 1909. 
V i s i t a á S a s p o s i c m i ^ e s . i ü o w S s ^ i e n t o 

M E L I L L A 22. 23,50. 
E l general La i rea h a v is i tado las pcsicio~ 

lies de Buxda y el monte Ar ru i , c|uedan,de 
complacidís imo del espí r i tu de las fuerzas 
que las guarnecen . 

H a n fondeado en este puer to el crucero 
Cataluña y los torpederos Laya y Recaide 

Sin s i o w e e S a d . 

M E L I L L A 23. 2,20 
La noche ha t rascurr ido sin novedad. 
I^as noticias de hoy sobre el canje de 

pr is ioneros , son sat isfactorias. 
S iguen mejorando los heridos c^ue se ha

llan en los hospi ta les . 

I=» j ^ E l ± Si 

OS Í 3 I " S I DES IST . 0 

DEL MIESTRO MáSCáGNI 
( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

R O M A 22. 11. 

Se h a es t renado en los tea t ros vScala, de 
Milán , y P'enicia, de Venecia, la nueya ópe
r a del maes t ro Mascagn i , t i tu lada Isabeau. 

El au to r de Cavalleria rtisiicana ha teni
do en su nueva ópera u n éxi to de público. 
E n cambio, la cr í t ica censura la n u e v a pro
ducción por lo "^insignificante de los proce
d imien tos técnicos empleados en la o b r a . - - C . 

"T" , :B -a^ . ^ s i i í O 'ÍES. E I -A, SLU 
E s t a t a rde se can ta rá la famosa ópera de 

Verdi Aida, con el m i s m o ' repar to cjue en 
las funciones de noche. 

Por la noche, segunda de El barbero de 
Sevilla, admirab le creación de T i t t a Ruffo, 
á (Tuien acompañan las señor i tas Sauz y 
Barea y los Sres . Macnez,, Mass in i Pieral l i , 
Verdaguer , Del Pozo y .'Oliver. 

Mañana , ú l t i m o miércoles wagner iano , 
volverá á ponerse en escena Tannhaüser. 

Y pasado, m a ñ a n a jueves , x>resentación del 
célebre t enor A n s e l m i con la ó g e r a - d e I 'úc-
cini Tosca. 

E l jueves 25 del ac tua l t endrá l u g a r el 
ret i ro que m e n s u a l m e n t e celebra la Unión 
Apostól ica de presbí teros seculares, e n la 
Gasa-Misión de los ' R R . P P . Paú le s . 

D a r á pr inc ip io ' á . l a s diez de la m a ñ a n a , 
t e r i a inando á las cinco d e la t a rde . 

Los señores sacerdotes que tomando par
te en él h a y a n de quedarse á comer, lo avisa
rá a l secretario (San Vicente Al ta , 18), an^ 
t e s de las diez d« la m a ñ a n a del d ía anterk>r. 

P O R T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

Cff l i t í s re -noia i s t t s f e s a n t e . 

P A R Í S 23. 3,25. 

El marc |ués de Segur ha dado una no ta 
b i l í s ima conferencia acerca de «La figur? 
de los Goncourt». 

Los acusó de mononianiá t icos por lo nue 
vo, que creían inven ta r lo que conocían i 
veían por p r i m e r a vez. 

Hizo no ta r su p r u r i t o de la s ingular idad 
psicológica, s iendo la mayor ía de sus per
sonajes verdaderos locos ó absurd idades sen
t imenta les . 

Probó que el rea l i smo y documentac ión 
de estos escri tores, no es tal real ismo, s ino 
mero impres ionismo, pues , si an t e s ele es
cribir se tomaban el t rabajo de- presenciar 
sus a rgumen tos , n o los entendían, n i me
nos los sentían. 

Alabó, en cambio , en ellos el cul to que 
rend ían á la l i t e ra tu ra y el preciosismo, q u e 
luego exagera ron sus discípulos.—7íc/iaiíri . 

A v a n t p í > e m Í 9 r e . 

P A R Í S - 23. 2,40. 

El ú l t imo vodevil de M. Abel Hermai i t . 
La rué de la l'aix,, p rome te ,uu: éx i to des-
li imbi 'aúte. - . -

E n él se lleva á la escena la call-e.de la 
Paz, el m u n d o de los modis tos y cos tureras , 
les salones de una realeza que no ha des
t ronado la Repúbl ica : les rjíyCs de l a moda . 
Debiera haber la es t renado í á de?gi:aci:,ula 
Mlle. Lan t ehne . 

Paúl I r ibe y M. Amable h a n p in tado de
coraciones maravi l losas de propiedad y color ; 
y m a d a m e P a q u i n ha creado 50 trajes i?!0-
clern stylc, que por sí solos asegurar ían e l 
t r iunfo. . . y que se rán los que todas las ele
gan tes v i s tan la p róx ima pr imavera y ve
rano.—Echauri . 

El domingo por la noche -,e celebí'> l i 
sesión de c lausu la , p ionuncc indo t i tti'o. 
M-oret u n . d i s c i i s o sob^e duLTon tndi's'^iia' v 
lá intervención del Estado en el dcaiiollo de 
la -Agricultura 

E l Sr. Moret comenzó su confeioficia pi<-
tiQcando la pe i tu rbac ion que p iodu]o ca el 
p rograma , habí indo t i día de l i c i i u s u r i , 
c u a n t o cine debió haber lo hecho en la apv.i-
t u ra . .; , 

E x p l i c a u n giáfico, poi el c a e se di^^ V3 
que Dinamarca , i o n u n a evtenoi'..n -ap oxi-
m a d a á la que c u c u t i iiucstí-a legion gaür-
ga , t iene u n comeicio de i S75 000 000, f 
E s p a ñ a toda no llega á más de- í 975 ODO O^O 

.Refiere cómo y has ta donde debe d e g i i L, 
intervención del Es tado f ic i l i tando l i s c 

i-municaciones, ampl iando l i s zonas regab'c^, 
regular izando los meicadcs , ejerciendo p ' o 
tectora tu tor ia p a i a g a r a n t i / a i al c udadano 
d é l a codicia d e los explotadoies , y al ti atar 
de este asun to , se ocupa de la coopeíacicu d<i 
las cla.ses d t e c t o i a s y de la enseñanza agií*. 
cola en Dinamaíxíaj donde el ma-^char de 
acuerdo la iniciat iva ladividu il con los ele
men tos directores en la •g:obeinación, del Es
tado , h a producido el b ienes tar de t o l o s 

E l Sr . Moret fué i n t e i i u m p i d o p o r los 
ap lausos en difei entes períodos y al final de 
s u impecable oración. '' 

I 

tratar.de
call-e.de
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P O R T E L É G R A F O ' 

( D E NUKSTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

F E R R O L 22. 17.45-

Se activan, los trabajos pa ra l a bo tadura 
•leí acorazado España, que tendrá l uga r eii 
'os pi-imeros" días del p róx imo Febrero . 

Bu el Arsenal es tá y a casi l iabi l i tada la 
sala donde se ha de celebrar u n lunch de 
.500 personas después de la bo tadura del hs-
paña. 

La Comisión de festejos lia, u l t i m a d o el 
p rog rama , que es , variadísirúo y completo. 

vS'e lian am.oliado l a í t r ibunas de prefe
renc ia para presenciar la bo tadura del aco-
'azado. Las ocuparán lui tc taL d;; mi l per
sonas. 

E l gobernador civi l , Sr . Ror.ie'ro Dcnal lo , 
ba dictado las medidas necesarias p a r a el 
«•iajc de los. Reyes . 

Al acto de la bo tadura vendrán m.uchos 
excurs ionis tas ingleses y , u n a i tnpor tan te 
i iv is ión naval inglesa. 

Llueven demandas p id iendo hospedajes , 
siendo ya imposible a tender las , puds t an to 
en los hoteles* como en las casas p'articula-
res es tán tomadas todas las habi tac iones . 

Los es tudian tes - fe r ro lanos h a n celebrado, 
•una reunión para acordar los festejos q u e 
h a n de ofrecer por su exc lus iva inic ia t iva 
á vSvS. MM. 

Es casi seguro que asis ta el Sr . Maura y 
otros impor tantes hombres polít icos 

E n las calles empiez'J " - - ' - - - -
ordinaria animacióti . 

Los periódicos de m a y o r circulación d e 
Madwd hai i^anunciado q u e env ia rán tín re-
presentai i te" 'para que a s i s t a al. a t t o de la 
botaduía Mr-España y a los festejos que 
con esté mot ivo se h a n organizado . 

E L D E B A T E , que h a sido t ambién invi
tado, enviara al Fe r ro l u n represen tan te . 

á notarse ex t ra-

Notas de sociedad 
B O D A S 

Por la i lus t r í s ima señora v iuda de Torres 
'Muñoz, lia .sido .oedida, para su hijo t ) . Car
los, la mano de ía señori ta Rpuiera Palacios. 

La boda se celebrará en Abri l p róx imo . 
—vSe ha,bia del p róx imo eidace de la seño-

í i t a María la i i sa Laport i l la con el ingeniero 
D. Fedérico'Tí.aferas. 

V I A J E S 

Los duques de Tarifa h a n marchado á Se
villa. 

—Han llegado á Madr id : 
Del ext ranjero , D. Anton io V a r g a s Ma

chuca y ehnia rqués de la Scala. 
De As tur ias , el marqués v iudo de Cani-

llejas, y los Sres. Castro , Uria , Lázaro y Gar
cía vSan Miguel . 

De Almería , el general Casanova y su se
ñora. 

H E C S P C I O N E H P A L A C I O 
Con mot ivo del san to de S. M. el Rey , se ' 

celebrará hov en Palacio recepción. 
La genera í comenzará á las t r e s de la tar-^ 

de. Ei í la recepción de los diplomáticos se
rán presentadas a S. M. seis nuevas diplo
mát icas que aún no lo h a n sido. 

Son éstas la señora de Gómez, esposa del 
encargado de Negocios de Colombia ; la se
ñora de Amara l . esposa del encargado de Ne-

.gocios de Bras i l ; Mrs . SchoUe y Lanz ig , es-
Sosas del secretario y agregado mi l i t a r do 
ios Estados Unidos.; l a señora de Spyredoni-
des, esposa del secretar io ele la. Legación de 
Huttgría, y una nueva secretar ia mej icana. 

N O T I C I A S V A H Í A S 

Aj'er tarde se celebró u n a agradab le re
unión e n c a s a dé los marqueses de las Atala-
yuelas, con motivo de celebrar el marques 
5U fiesta onomá.'itica. 

—Le ha. sido pract icada con éxi to u n a ope
ración Quirúrgica á u,na de las hi jas de los 
señores de Zaldo (T). Vicente.) 

'' —^El día 2 de Febrero .próximo l legará á 
la mayor edad el Pr ínc ipe heredero de Bul-
*faria. 

A las fiestas que con este mot ivo: se ce-
iebraran en aquel Reino, enviará S. M. el 

,Rey una Misión especial que le represente . 
—E.stá restablecido de la dolencia que ha 

padecido el Sr. Zorita, subsecretar io de Ha-
;ieiida. 

—Muy en breve se celebrará u n baile en el 
Hotel Ri tz . vSon los organizadores la mar
quesi ta de Almonacid, Niní Castel lanos, 
Cr i s t ina Mart ínez de In i jo , María Teresa Al
ca lá Galiano, el marqués de Narros , el conde 
»le la Cimera, D . Alvaro Alcalá Gal iano, don 
Franc isco Travesedo, D . Ja ime Diez de Ri 
vera y D . Otto Jeiicquel. 

—Ayer, á las once, .se celebró en la iglesia 
cíe vSan José u n funeral en sufragio de los 
ncadémicos de Jur i sprudencia fallecidos du
ran te el año próximo pasado. 

ADRl. 

Gaona resu l tó coft u n puntado hondo ei 
el mus lo derecho, tciiieudo que ingresa r ei 
la enfermería , donde fué curado por los raí 
dicos de gi ididia , los que tuv ie ion ' i i ece^ i 
dad de impone) -e á Ciaoiic'', p i i a imped i i l 
so lver á sal i r á tu iear , como el mejicano 
q u c u a á todo t i a r ^ e . 

Pmi t c i e t despachó cinco tolos con m a c h a 
fo ikma y v a L n l ' a , y t o i c a r d o de capa y 
mule ta fué apla ' idiíío con gi^ni e i i t r s i a -mo.— 
Xarki. 

Esi T s i ' S ' s é n » 
IvIÉjICO 22 . 

E n Torreón (Es tado de Méjico), se cele
bró aj 'er una corrida en la cnie se l idiaron 
Cuatro toros de Corralejo, que resul taron 
bravos y manejables . 

Cal los Lombard in i , que ac tuaba de úni 
co espada, quedó superiormeK.te toreando, y 
al estoquear,- los toros p r imero y tercero, 
y m u y bien en los otros dos. 

m u y lucicl9;en qui tes y en .banderi l las . 
La ent rada , buei i ís ima. 

INFORMACIÓN MILITM 
Hoy publica 8l "Diarlo Oíioiaí". 

Real m-den concediendo la vuel ta a l ser
vicio a c a v o al capi tán de Art i l ler ía , super-
numei-ario, sin. sueldo, D . Francisco Eche-
copar Coiisiglieri . 

—-ídem concediendo licencia p a r a coiifc'aer 
ma t r imon io al aud i to r de br igada D . ^ ^ í c -
tor Mandes y Rodríguez.. 

—ídem declarando aptos para el ascenso 
á los audi tores de división D . Francisco 
García GS.nneiidia y D . E n r i q u e Vignote y 
Wanderl. ikj 

Visitas al ministrQ. 

Ayfer' h a n v i s i t ado al genera l L u q u e los 
Sres r Mar t í n -Rosales, conde de Pinofiel y 
Zulue ta . 

El gsiieral Aguilera. 

E s prpbable que hoy, á las nueve de 
la m a ñ a n a , l legue á esta corte el genera l 
A"-uilera, de regreso de Meli l la . . 
"Muchos jefes y oficiales t ienen el pro.pó-

s i t t o ' d e sal i r á recibirle á la estación. 

Un acuardo laudatorio. 

E l ex min i s t ro conservador Sr. Da to y el 
genera l Majrvá iian estado aj^er en el minis 
ter io de la" ( iuer ra , e n representación del 
Ins t i t u to .Nacional d e Previs ión, para en
t rega r a l genera l L u q u e u n a medal la de oro 
con laudator ia comúnieacijSn. 

Tomó ese acuerdo el inér.cio'nado Ins t i t u to 
palti cor iesponder al interés que dicho mi
nis t ro h a demost rado por la obra social y 
económica que representa el impor t an t e pro
yecto de ley de previs ión mi l i t a r , que, ha. 
leído etv las Cortes , y que t an to favorece á 
los obreros que t raba jan en el r amo de 
Guer ra . 

Ei "Msniorlal de infantería". 

H o y , para conmemorar el Santo de Su Ma
jestad el Rey , aparecerá el p r imer número 
del Meviorial de Infantería, revis ta técnica 
profesional. • /* 

E l p r imer n ú m e r o consta de 106 pág inas , y 
lleva en la por tada dos preciosos y alegóri
cos fotograbados, y el re t ra to de vS. M., con 
una. dedicatoria autógrafa pa ra el Memorial. 

E n t r e otros in teresantes ar t :culos aparecen 
trabajos fie los capi tanes generales P r i m o de 
Rivera y Polavieja, de los generales López 
Torrens y Mar t ín Ar rúe , de ios coroneles Vi-
Ualba y P u r g ú e t e , y capi tanes Medialvea y 
Gándara^ • 

La Redacción de la nueva revista':'.está for-
n i jda por el coronel A'iñé, comandante Rui« 
Tornel ls y capi tanes González, Celaya y 
Castro.. • •' 

Deseamos sii iceraniente á la nueva y fla
m a n t e p.ublicacic>n, la rga y próspera vida>. 

O/3::Í ca. 1:1.0 "t © ^ , i:m. €3 .0 

—i^^f\^\^\^-

—«'N.^^-ÍS*' ,^.-

Sasión dsl día 22 da Enero, 

E l conde de Romaiiones abre la sesión á 
las cua t ro menos cua r to . 

Eli el banco- azul , el Sr . Canale-jas. 
Los escaños, desan imados , y l a s tribunas," 

l lenas. ' , * 
Aprobada el acta de la sesión an te r io r , se 

ent ra en el 

Se ex t i ende e n ; consideraciones sobre la 
diferencia de las mani íes tac ion js en el ex
tranjero y e n E s p a ñ a . 

vSi vosotros—dice,—cuando pasaste is i)or 
í | l a Pue r t a del vSol can tando L a Internaci ' 

sbats político-. 
Hace uso de la .pajabra pa ra rectificar el 

señor I G L E S I A S 
Comienza e n tonos, suaves , just if icando el 

haber pedido el rectificar en l a sesión de 
hoy.^ Sigi le t r a t a n d o de la suspens ión de la 
Unión genera l de Trabajadores" -oara demos
t ra r la malquerenc ia del jefe d'el Gobierno 
á las organizaciones obreras , y a expresada 
en discursos de anter iores l eg i s la tu ras , y 
que h a aprovechado u n pre t ex to para dar
les, no u n golpe de m u e r t e , po rque tal cosa 
no puede ser, pero"^í alfilerazos p a r a moles
t a r á . los obreros,. 

Censura has ta l a . in tención perversa del 
pres iden te del Consejo al inves t iga r la s i - i ' o m i s m o . 

10-
nal hubiera is es tado en Franc ia , habr ía is 
ido á la Cárcel, como lo fué aquel d ipu tado 
nacional is ta ciue vi toreó la Monarquía en 
Par ís r y . 110 le - yá-liéi- su inves t idura parla-
menta.ria. (4jDlausos,) 

Rechaza el calificativo d e t i r a n o y cruel . 
E l verdadero t i rano , el insopor table es 

—dice—S. S^; que h a sen tado dos razas de 
prole tar iado, que decía & los esqtiirols bil
ba ínos : N Q podéis m o v e r o s ; no podéis sa l i r 
á la ca l le ; sólo os sa lvará el pase redactado 
por la m a n o piadosa de l doctor Medina-
veit ia . 

Jiso e s l a , t i r a n í a . E s o no lo hag-o yo , que 
ofrezco el a m p a r o del derecho á todos, blan
cos y amari l los . 

Hab la de Bilbao. ¿ Por qué suspend í las 
g a r a n t í a s e n v ísperas de u n m i t i n ? Porque 
se aseguraba qué iba á haber der ramamien
to de sang re en la manifes tación p reparada 
p a r a después de ese mi t i n . T e n g o hor ror á 
la s a n g r e ; evi té se vertiei-a, y cuan ta s ve
ces , ine encuen t re e n s i tuac ión igua l haré 

tuación in te rna legal € B la Uiáón genera l y 
de la Casa del Pueblf>, no para recomendar
las que s e . ^ u s i e r a n en la legal idad, s ino 
pa ta ahogar las . 'Se ex t iende en eo'nsidera-

T r á t a de la in terveneión de Pablo Igles ias 
en Bargelona, proGáiido q u e esta hue lga que 
se prepar 'aba e m revolucionar ia . L o sabía 
todo el miijid^p; todos los oeriódicos lo de-

cíoncs pa ra demos t ra r que la Unión genera l c í a n ; sólo el jefe socialista í o ignoraba . Todo 
110 h a quer ido h u r t a r el cuerpo á l a ley , i Madr id lo sabía , t odo Madr id , menos, él . Ha-
pues ha im.preso mil lares de es ta tu tos que 
ha repar t ido profusaíi iente. , 
. L o s obreros h a n ad iv inado la mala inten
ción del Gobierno, y d e ahí su ac t i tud ené r 
gica y de rebeldja. Exp l i ca la formación y 
í^T f f-í l - i . r i i j-v-n n t n ^ ü * - . í-j-. A,-. 1 . - . T T — J ^ — 1 J _ 

bla del viaje á Pa r í s del jeíe.ssocialista y dice: 
E l vSr. Ig les ias tomó el silée^ng'y se 

m a r c h ó á Pa r í s . 
E s t o de sleeping o r ig ina u n -vdvo inci

den te . Toda la Cámara suel ta u n a carcajá-

X . 0 3 S r X > I i E S 

ílna lnirllacl0ii al Rey 
P O R T E L É G R A F O 

( U R NÜBSTBO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

L O N D R E S 22. 10,21. 

A propuesta ; del concejal Mr . Bird, el 
'Ayuntani iento ha acordado ofrecer á ^Su. 
Majestad el Rey. Jorge u n almuerzo cuando 
regrese á esta j^oblación de regreso de la 
India . 

E i acto se verificará en la Casa Consis
torial . 

POR TELÉGRAFO 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O EXCLUSIVO) 

LlSTiOA 22 (18.) 
E l Gobierno en p leno h a d-ado u n banque te 

de gala en .honor del comandan te del Pan-
tker, y del encargado de Negocios de Ale
man ia . ; - . 

A la hora del Cham.pagiie pronunciaron 
discursos el pres idente del^Consejo y el mi
n i s t ro de Mar ina , que expresaron sus deseos 
de que s iempre cont inúen las cordiales ;rela-
ei-qnes en t r e las dos naciones. 

Correspondieron, con sus br indis en honor 
de Por tuga l y manifes taron iguales deseas 
e l c o m a n d a n t e del buque a lemán j - e l -diplo
mát ico de la m i s m a nación. 

DE LA CAS^v R E A L 
La Re ina Victor ia , con los Pr ínc ipes Mau

ricio y Leopoldo de Bat te i iberg, h a pasea
do ayer por la población, re;-ilizando var ias 
compras . 

— S . M. despachó á p r imera hora de ayer 
con el p res iden te del Consejo y el min i s t ro 
de E s t a d o . 

Después recibió en audiencia a l ex presi
dente del Consejo D . Antonio Maura , al ca
p i t án genera l vSr. Azcár raga , á los ex min is 
t ros señores m a r q u é s de F igueroa y Alonso 
Castr i l lo, al Obispo de Sión, á los genera les 
Bíilseiro y Torres , ' al duque de Ansolá , a l 
conde de Che,ste y ,al Sr . Her re ros :de. Te
jada. . . - . .: v'- .: 

— H a n cuñ ip l imen tado á S. M'. la Re ina 
los duques de Tarancón , la condesa de Ches^ 
4ev l a m w q u e s a - d e - F i g u e r o a , la señora del 
genera l Mar ina -y l a Comisión de San tan 
der que d iás pasados" fué recibida por e l 
Rey , á quien expus ie ron sus deseos de que 
Visite el: nuevo F a l a c i o . R e a r de la Magda
lena.- - • ".-

—El jefe super ior d e Palacio ha enviado 
á los a tene ís tas q u e . p id ieron el indu l to de 
los .reos d e Cullera- u n a afectuosa car ta par-
tacipántloles que S. M. el Rey les concede 
la audiér]#'a que h a n solici tado 

el funcionamiento de la Unión, genera l y de da. E l Sr. Montes Sierra,^ a u e es tá al lado 
la Casa d e l - P u e b l o . ' R e c h a z a los tonos d e s - | de D . Pablo , p r o t e s t a ; la mayor í a reehazji 
pectivos que empleó e l„pres idente , del Con- ; sus pa labras . Ún , d ipu tado gr i ta :—Dejar lo , 
sejo al hab la r de los comíooneutes de es ta que es su ap^oderadó. 
casa, de los aue t ienen derecli.os.de propie-1 E l señor í i íUNTES SIERRA.: E s que re-
d-ad sobre ella. LS" au tor idad judic ia l d e - í c l amó e r i c s o e t o pa ra u n d ipu tado . (.Grandes 
bía habe r faeilitado el camino á esos o b r e - | veces de admiración y fuertes muTinuUos.) 
ros calificados de ignoran tes , en l u g a r de | E l señor C A N A L E J A S recomienda la cal» 
perseguir los . S i 110 hub ie ra sido por or- m a y justifica los medios de la polémica, 
de i i , y ¡ ina l a in tenc ión del Gobierno,, H a b l a de lo dicho por Igles ias en el ex-
¿ cóm.o iban á coljlcidir lodos los ^o- t r an je ro . ¿.Qué me importa—dice—que ha-
bernadoreá en aco|>erse al ar t iculó 10 de blara líial de mí , si mi's propios amigos , á 
la ley de Asociaffioíies pa ra suspender y ^ pue r t a del Congreso, lo hacen ? (Grandes 
pefseguir á las Corporaciones obre ras? i r i s a s . ) 

El Gobierno ha absuel to á es tos gober- i Se ocupa de la campaña obrera del Go-
nadores , que son los que h a n faltado á la b ien io , dé las hue lgas en que ha interveni-
l^y; i do pa ra solucionar las . Anal iza el estado del 

Tra t a t a m b i é n de la persecución á la pro le ta r i ado español . Combate d u r a m e n t e la 
P r e n s a , en la cual el Sr. Canalejas ha" lie- t i ran ía á que e'stá somet ido el obrero socia-
g a d o más adelante que gobernan te algu- l i s ta , q u e se queja á g randes voces d e eiia. 
no . E l Sr . Canalejas se queja de eómo le Mien t ra s no sé apar te el par t ido de la huel-
h a n t r a t ado los periódicos, pero d ígame : , ga genera l como a rma polí:lva', el c b r t i o 
¿cómo fué t r a t ado Maura , cómo Sagas ta , | social is ta x>ierde m u c h o con el d e r e c h o de 
cómo Cánovas? vSon cosas na tu ra les de l a s - A s o c i a c i ó n , que le esclaviza y - l l e v a á la 
luchas polí t icas pa,éioiiales. Recuerda que : miser ia . 
Cánovas fué L)eiiévolo e n es te a sun to . E n u - I T e r m i n a af i rmando Canale jas : ; Quiere 
mera var ios atropellos y denunc ias de pe- | su señar ía el bien del obrero ? ¿ Qui«-e el 
riódicos, especikimgnte de El Socialista,'] Aetecho de Asociación? Es t á con-'ñosotro-S: 
por anunc ia r u n a suscr ipción p a r a las v íc - ; vSi h a y abusos , los corregiremos. ¿ H a b l á i s 
t i m a s dé :1a crueldad canale j is ta . de hue lgas pa ra mejorar al obrero? Es t a 

cu lpan exc lus ivamente , y que a sume la re- | d e s t r u i m o s , como no es tamos dispuestos á 
presentación de todos los min is t ros en el | que nos venzáis , como no abdic?rrem.os de 
Par lamento . : ' ' nues t ro deber, segui r vues t io c a m i n o ; nada 

E l señor C A N A L E J A S : Por deferencia á ' me importan^ esas excomuniones que lan
íos oradores es por lo que he asumido ta l j ̂ ^áis contra m í ; e l par t ido l iberal segui rá su 
representación. - robra obrera.. Si los elementos sceial is tás ,se 

E l ...señor I G L E S I A S (D. P a b l o ) : Si no ' separan de los o rgan ismos oficiales de « i rác-
t r a to de rebajar lo. Los obreros le c u l p a n \ t e r obrero,, apelaremos á su conciencia, y si 

3 . S. es el que habló ' en i no nos oyen, con t inua remos real izando esa 

Cortes u n proyecto d e crédito .con que a ten
der á esa necesidad. : ,.. . ; 

E l señor Obispo d e . J A C A da las gracias 
al min i s t ro de la Goberiiacióu. 

E l señor SOLO Y P E I R O L O N manifiesta 
que el A y u n t a m i e n t o de Valéftcia,,-al apro
bar el p resupues to , ha votado var ias subven
ciones c o m ^ e s t i n o á las escuelas p r iva4as , 
que considera abso lu tamen te . i legales. 

Afirma cp.ie d ichas subvenciones, en su 
mayor ía , van á paral; .á centros disolven
tes y antisociales. 

Le l lama la atención al min i s t ro de la 
Gobernación acerca del as¿i i to . 

E l señor BARROSO, promete en terarse , 
a segurando que , si efectivaiiTente son ilega-
lesnliclias subvenciones, i io 'se concederán. 

Respecto al a u m e n t ^ ' d é créditos, en Va
lencia, dice que es imposible a tender el 
jus to y generoso ruego líecífo anteayer por 
el Sr. Polo, porque se 'carece del crédito ne
cesario. 

Al rectificar el señor P O L O Y P E Y R O -
L O N , pide que .se acti-ve,el expediente de 
concesión de la cruz de Beneficencia al párro
co de Clieras. 

Así lo promete el Sr. Barroso. 
E l señor P R A S T fors iu1a un ruego. 
E l señor Obispo de J A C \ se aneja de 

que la Guard ia civil no percibe, c o n o los 
mil i tares que pres tan .Cervino en Melilla y 
Ceuta , la 'bonificación del 50 por 100 de sus 
haberes , s iendo así que los d ignos indivi
duos de la Beneméri ta t ienen el mi.smo de
recho, y además m^vyo'-es necesidades que 
los individuos del g f l r c i to . 

E l genera l L U Q U E reconoce la just ic ia del. 
ruego del Prelado, y ofrece proveer á él. . 

E l general F E R R A N D I Z pide al min is t ró 
de Mar ina a lgunas compensaciones de carác
ter técnico acerca de las cansas mot ivadoras 
del accidente sufrido por el crucera Reina 
Resiente. 

El general T I D A L ' c o n t e s t a satisfactoria
men te . 

Ac to seguido pasa el -SEnado á reuni rse 
en vSecciones, suspendiéndose la sesión á las 
cuatro y media . 

vSe reanuda la .sesión á laíj^cinco en pun to . 
Cont inúa la discusión del ar t iculado del 

proyecto de ley sobre fSrrocarriles e s t r a 
tégicos y secundar ios . 

Se aprueba el a r t . 16 con u n a enmienda . 
Al 17 se desechan una enmienda de l señor 

Sil vela y otra de! Sr . Bosch. 
Se aprueba el ar t ículo 17 después de ha

cer var ias observaciones* el señor duque de 
S a n Pedro de CTalatin'o. 

Después de des.echarse var ias enmiendas 
y admií-árse o t ras , queda aprobado el pro
yecto. 

vSe da cuenta del dic tamen relat ivo ál 
proyecto de ley fij ando: las fuerzas perma
nen te s de m a r y t i e r ra , el cual d ic tamen 
queda sobre la Mesa, y se levanta l a sesión 
á las seis v cuar to . 

Los niños-delicados s*.i t-spccíaIr.-»esK?.«iu.'!cVptib!es i 
los efectos calmantes y tóníco's de ¡.-t ^iJjuís'LóiTÁngier, 
Les hace comer con mis apetito, dig^'íf phs; dormi»' 
mejor y ganar rápidamente en peso, 
fuerzas y color. La Emulsión Angicr 
es inapreciable para, curación de la 
escrófula, raquitismo, anam^a, nutri
ción defectuosa, y todas las enferme
dades consuntivas, aS como para las 
toses y afecciones púímonares. Es 
agradable al paladar por cuyo motivo 
gusta á los niños. 

* 

. D< vtaU ea iodii las hrotclu 
y drogittrfu 

Agentes exclusivos para Espifia: 
Brea. F o y é y G i m é n e z , 

C a l l e GoFozsa, « . p r a l . , Uaieoetlpna. 

SSB AHSIBB OHEMICáL CO., LondrSs, lagkterr» 

O TI 
L a H e r m a n d a d d e la Or.ación Nacional 

por \fx Unidad Católica en España , estable
cida canónicamente en la iglesia par roquia l 
de San ta Bárbara , de esta corte, celebrará 
Capí tu lo hoy , á las cinco y media de la 
ta rde . vSe rezará el san to rosario y sermón, 
flue pred icará el Sr . D. Franc isco Terrero 
R iesco ; t r i sag io c a n t a d o ; acto segu ido pro
cesión de rogat iva , t e rminando con el i i in i -
no de la H e r m a n d a d . 

Ayer fiíinó e l Rey loa s iguientes decretos: 
I n d u l t a n d o de la pena de m u e r t e á José 

Gijón Moya, condenado por la Audiencia 
de S a n t a n d e r ; R a m ó n Yeste , por la de Gra
n a d a ; Francisco Romero, por la de Lltiel-
v a ; Marcos González Rodr íguez , por la de 
A v i l a ; Antonio Malladas , .por la de Sor i a ; 
T iburc io Fernández , p o r la de M a d r d ; An
tonio R ivas , por la de L u g o ; Euseb io Gil , 
por la. de Guadala ja ra . 

TÓEOS E l MÉJICO 
Cogida d e O a c n a . 
MÉJICO 21. Vía-cable Bilbao. 

Con un lleno completo y ex t raord ina r ia 
animación se ha celebrado la corr ida de be
neficio del torero mejicano Rodolfo Gaona, 
y en la que éste y el madr i leño , Pun te re t 
ten ían la obligación de es toquear seis toros 
del Excmo. señor duque de Veragua . 

Los cornúpetos de la casa ducal es taban 
bien presentados, haciendo u n a buena pelea 
en el pr imer tercio, y demos t rando b ravura y 
nobleza en los res tantes . 

Rodolfo Gaona, que fué saludado al hacer 
•el paseo con una es t ruendosa ovación, toreó 
de capa al pr imer toro, dando var ias ve
rónicas, navarras y gaoncras, verdadera
mente admirables , que produjeron g ran en
tus iasmo en el piíblico. 

Con la mule ta realizó una magnifica faena. 
Siendo coreados la mayor pa r te de los pa-
;;es, sobresaliendo por el ar te y el valor 
con que los e jecu to , t res pases na tu ra l e s , 
dos de pecho y uno por bajo, superior ís i -
lUOS. 

Puso té rmino á t an g ran faena con u n a 
estocada colosal, no cuidándose el diestro 
m á s que de en te r ra r el estoque en lo a l to 
del morrii.lo, por lo q u e fué cogido y lanza-
ido á gran" a l tu ia . Gracias á que el toro es
taba mater ia lmente mue r to de la estocada, 
no tuvimos q u e l amenta r una . terr ible des
gracia , pues la forma eu q u e fué cogido 
^odolfo^ hizo pensar eu algo horroroso. 

- D u r a n t e la reciente pe rmanenc ia e n Já- expans ión te r r i tor ia l . 

.sólo á S. S. porque S. a . es el qu 
t iempos en formas t an favorables á los so
cial is tas , que tuv imos en él e spe ranza ; só
lo, S- vS. p romet ió cosas que no ha eumpl i -
áo. Ya decía yo á los obreros que confiaban 
en el Sr . Canale jas : «No confíeis'/i, y ahora , 
después de lo que ha hecho, ¿ q u é quiere 
que d igan los t raba jadores? ¡ A h ! Si y o 
liablara aquí como los obreros de S. S. scgii-
r amen te tendr ía que usar otro lenguaje , 
•porque los t rabajadores dicen: «Lo que n o 
hizo Maura , n i vSilvela, n i Cánovas , lo h a 
.hecho, en nues t ro daño esfe demcicrata, es
te radical de Canalejas. . -

E l vSr. Canalejas , a u n q u e cree que ap las 
t a con sus arguTíientos, no eonveiice á los 
t raba jadores , n i á nues t ros adversar ios t am
poco. 

T ra t a de :á lgunas persecuciones parc ia les . 
Rechaza la afirmación de que en n i n g ú n 

país se consienten a taques al ré.giinen como 
aquí , y dice que en Alemania , Bélgica, I ta
l ia, ios periódicos sa t í r icos t r a t a n desp iada
damente á los Soberanos . Además , n o se 
pueden compara r aquel las Monarqu ías con 
la de E s p a ñ a . 

Afirma que en el ex t ran je ro l as hue lgas 
.generales t i enen carácter polí t ico. Nie.ga que 
las hue lgas españolas fueran p a r a derr ibar 
el r ég imen . Yo no he dicho que la hue lga 
genei 'a l h a b r á de der r ibar el rég imen. H e 
dicho q u e h a y que t raba ja r por de r r iba r á 
la Monarqu ía , pero no he indicado los me
dios. Las revoluciones sur i íen de m u l t i t u d 
de hechos , has ta puede or ig inar las u n a co
rr ida de toros,. ' , 
.. l í a b l a - d e las manifes tac iones suspend idas , 
af irmando que el Gobierno no puede impo
ner el cr i ter io de c u á n d o u n a manifes tación 
es opor tuna . Que se ejercite este derecho, 
que si los que lo u s a n no lo hacen opor tuna
m e n t e , el cas t igo es ta rá en su íraea.so. 

T ra t a de la guer ra , é ins is te ,gji sus p u n 
tos de v is ta , rechazando las afirmaciones de 
Canalejas de que neces i tamos de expans io 
nes ter r i tor ia les p a r a desarrol lar n u e s t r a 
r iqueza. Lo que hacemos es ponernos en ca
mino de u n a debil i tación de fuerzas que nos 
ponga en condiciones de que pel igre nues
t r a independencia . No puede tolerarse t a l 

t iva del bata l lón de las Navas , u n soldado 
t u v o la desgracia de que se le d i spara ra el 
fusil é h i r ie ra la bala á u n a infeliz señora, 
a t ravesándole ambas p ie rnas . 

La pobre señora, cuya tínica preocupa
ción era el que no le sucediese nada al sol
dado, n i Se le exigiera responsabi l idad, fa
lleció á los dos meses de recibir el balazo. 

S. M. el Rey , en te rado del suceso, h a en
viado u n a can t idad á la familia de la víc
t ima . 

L a m u e r t a era m u y p róx ima par ien ía del 
jefe de los republ icanos de Já t iva , D . L ino 
Cosesnoves. 

DIPUTACIÓN PROVINCIAL 
La Comsión provincial que , t e rminadas 

las sesiones, ha empezado á íiuncionar, la 
componen D . Lu i s vSauquillo, vicepresiden
te , y vocales, los Sres . D. Emi l io L a n c e a , 
D . Tor ibio Fe rnández Morales, D. Manuel 
Fe rnández de la Vega , D . Fel ipe Montoya, 
D . José Muñoz , conde de San Javier , D . F i 
del Fe rnández , D . José María Benito Mo
reno y D . A r t u r o Soria. 

MXrSVO .CONDADO 
vSe h a concedido el t í tu lo de conde de 

Ar ta l á D . José Ar ta l , preside-nte de la Cá
m a r a de Comercio de Buenos Aires y de la 
Comisión española en la pasada Expos ic ión 
int^-^nacional q,ue celebró la "ro-nn.t;--

Yuelve á ocuparse de la hue lga de Bilbao, 
rechazando que los obreros fueran in t r ans i -
g-entes. 

vSe ocupa de la pre tend ida :conjura de, Bar
celona, negando que escribiera á aquel la 
población. Tampoco es tuvo en relación con 
el personaje de Par í s , d e que habló Cana
lejas. Se ocupa de los a taques que se le 
h a n hecho por su c a m p a ñ a de difamación 
en el e x t r a n j e r o ; reconoce que ha hab lado 
mal , m u y nial , del Gobierno y del caciquis
m o y de los pat ronos ; pero nada de esto es 
ant ipa t r ió t ico . Se queja de eme el Gobierno 
le in te rv in ie ra los t e l eg ramas y las ca r tas . 

E l señor vSORIANO mascul la a lgunas pa
labras que no se oyen. (La Cámara rechaza 
al Sr. vSorJano, imi tando var ios dip-iiíados 
de la niaj-oría su voz de t ip le gang'osa.) 

S igue el señor I G L E V S I A S dcs- í i r tuaudo 
la añrmació-n del Gobierrio sobre el movi
miento revolucionario contra la conjunción. 

Te rmina afirmando que cuanto el pa r t ido 
socialista y él hace es obra nacional . 

ELIEFEDELGOBIEBNO 
El si-ñor C A N A L E J A S rectifica, insis-

tieii'.io en detalles anter iores sobre la diso-
Incióu de la Unión genera l de Trabajadores . 
¿Qu ie re esa Unión volver á a c t u a r ? Pues 
Qi 

obra g^=andiosa, preconizada por u n i lus t re 
Pontífice pa ra i l umina r á l a . ,Human idad , y 
seguida p o r ' u n E m p e r a d o r como el de Ale
m a n i a . 

P A B L O IGT.ESIAS rectifica, a f innanño 
que serán deníentes los Gobiernos que per
s igan la h u e l g a genera l polí t ica. 

La Cámara se desan ima . 
Se en t ra en el 

O R D E N D E L D Í A 

E l señor S A L V A T E L L A defiende el voto 
de l a conjunción a l p royec to .de reforma del 
reg lamento . 
. E l señor S A L V A T E L L A hace no ta r que 
s iempre se ha t ra ído es ta cuest ión al Par la
m e n t o gobernando los l iberales, 3̂  ha que
dado en el olvido al sub i r al Poder el par t i 
do conservador . 

Ahora que los demócratas es tán en el Go
bierno se p lan tea el problema de nuevo , con 
ta l u rgenc ia que se an tepone s u discusión á 
la de todos los proyectos pendien tes . 

Censura que se piense en dar al Supre
m o la competencia , cuando no exis ten prece
dentes de ta l procedimiento en nues t ro De
recho. 

E s t i m a que la ga ran t í a de la i n m u n i d a d 
pa r l amen ta r i a no puede ser otra que la Cá
mara m i s m a . 

Recuerda que á p a r t i r de las Const i tuyen
tes no h a n desarrol lado el precepto , enten
diendo que no debe ser competen te el Tr i 
buna l Sup remo . 

Señala a lgunas contradicciones en el tex
to del d ic t amen , y m u j ' espec ia lmente e n 
él párrafo p r imero del a r t . 2.°, que apl icado 
ta l y como va redac tado, puede desv i r tua r 
el t ex to de la ley. 

Dice que la minor ía de q u e forma par te , 
es t a n cclc/sa como el que m á s de los' otros 
par t idos polít icos de los presti.gios del Par
l amen to , pero que se opondrán á lo que 
es t ime pueda cons t i tu i r la creación de u n 
a rma cpte pueda esgTÍm.irse p a r a favorecer 
apet i tos de par t ido . 

El señor J I A N Z A N O , de la Comisión, le 
co-iitesta defendiendo el d ic tamen. 

Hace his tor ia del concepto de la inmuni 
dad pa r l amen ta r i a y preceptos relacionados 
con la cuest ión, cons ignados en la Consti
tución de 1812, 1837 y 1876. 

Cree que t iene u n antecedente na tu ra l la 
determinación del Tr ibuna l vSupremo, como 
competen te en las causas ins t ru idas á sena
dor-es 3̂  d ipu tados . 

Se desecha el voto par t i cu la r del señor 
SalvatcUn. 

Se da cuenta del despacho ordinar io , y 
después de fijar el Orden del día pa ra pasa
do m a ñ a n a , se levanta la sesión á las siete 
y cuar to . 

Sesión d3Í día 22 de Enero. 

Se abre la sesión á las cuat ro menos vein
te , bajo la presidencia del Sr. López Mu
ñoz. 

El banco azul , desierto. 
Al t e rminarse la lectura del acta, se sien

t an en el banco azul los min i s t ro s de la 
Gobernación y Mar ina . 

A propues ta de la presidencia se acuerda 
que pasen á las í3-ecciones respectivas los 
proj-ectos relat ivos á la; 
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luerzas p e n n a -
, nentes de m a r y t ier ra , 

ponga dentro del derecho. Con me- ¡ Jura el cargo de senador el señor m a r q u é s 
hora y un pl iego de papel pueden h a - ' d e Perales , 
s to . E s t o no es más cpie la prepara- ' , E n t r a en el salón el min i s t ro de Fomen to . 

. 'óu de u n aitificlo pa i a l levar -poi E'=piña 
1-1 l i íania del pa r t ido l iberal . 

iíl señoi IGLESIAvS: Ese derecho lo res-
p^t.-iroii los conseivadores . 

El señor C A N A L E J A S : Yo no discuto 
con los conservadores. E s t o y hab lando con 
s" señorí«i. 

Ac 
E l señor B A R R O S O contesta al ruego que 

antea5'er le dir igió el señor Obispo de Ja
ca, respecto al pago de lo que se a<leiida á 
la Guard ia civil , en concepto de pliises y 
acuar te lamiento . 

Dice que se pondrá de acuerdo con el 
min i s t ro de la Guerra , para p i e scu ta r á las [pañol do Chile, 160,' 

Fondos públicos.-Interior 4 0/0 cont.'. 
ídem fin de mes.. 
ídem fin próximo 
Amortizable 4 0/0 
í dem 5 0/0 ;••••• 
Cédulas B. Hipot.' da España, 4 0/0... 
Obhí?. numicÍBalss por Eesultas 4 0/0. 
Id. 1908 Ijq. Deuda y Obras 4 1/2 8/0. 
ObMpacionas.-C. E. M. Tracción 5 0/0. 
Casino de Madrid 5 0/0 
Ferrocarril Valhidolid á. Ariísa 5 0/0... 
Comp.» Madrileña Electricidad 5 0/0. 
Sociedad Eléctrica del Mediodía. , 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
Sdad. G. Azucarera da España i 0/0. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0 
Acciones.-Banco Hispano - Americano. 
ídem da España 
ídem Hipotecario de España 
ídem de Castilla 
ídem de Gijón 
ídem Español de Crédito 
ídem Español del Eío do la Plata 
Idera Central Mexicano. 
Unión Española de Explosivos 
Compañía Arrendataria de Tabacos.... 
S. G. Azucarera España. Prefsrsntea. 
Idom. Ordinarias 
Azufrera del Coto de HelJín 
Sociedad Electricida/1 de Chamberí.... 
ídem de id. del Medividía 
Perrocarril del Norte de España 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante! 
Comp.* Eléc. Madrileña de Tracción. 
Unión Eesinera Española 
Unión Alcoholera Española 
Altos Hornos da Bilbao „[ 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRAñíJERAS 

París, 000,000; Londres, 27,24; Berlín, 138,7.3. 

BOUSA DE BARCELONA 
Inltrior 4 por 100 contado, 84,70; ídem £o de 

mes, 81,80; ídefe fin próximo, 00,00; ApiorUzaMe 
5 por 100, 1021,05; Acciones fcrrocanil íTorlc de Es
paña, 99.20; ídem -Madrid á Zaragoza > Alicante, 
í)8,20; ídem Orense á Vigo, 19,80. ® 

BOLSA DE BILBAO 
Interior 4 por 100, 85,1.5; Amortizable 5 por 100, 

102,20; Obligaciones Ayuntamiento, 96,10; Acciones 
Banco de España, 448,00; ídem de Vizcaya, 310,000; 
ídem Crédito Uiñón Jliíjera, 465,000; ídem Ferro
carriles Vascongados, 99,50; ídem tranvía eléctrico 
Bilbao Durango, 30,75. 

BOLSA DE PARÍS 
Exterior español 4 por 100, 95,20; Honta france

sa- 3 por 100, 95,07; Aeeiones Eíotinto, 1.770,00; 
ídem Banco Nacional de México, 1.016,00; ídem 
Binco de Londres y México, 628,00; ídem Banco 
Central Mexicano, 433.00; ídem Banco Español del 
Eío do la Plata, 442,00; ídem ferrocarril Norte do 
España, 437,00; ídem ferrocarril de Jfadritl á Zara
goza y Alicante, 481,00; ídem Crcdit Lyonr.ais, 
1.535,00; ídem C-omp. Kat. d'Escpto, París, 942,00. . 

BOLSA DE LOi^DRES 
Exterinj español 4 por 100, 93,23; Consolidado in

glés 2 1/2 por 100, 77,56; Renta alemana 3 por 100, 
81.00; Brasil 1889 4 por 100, 87,25; ídem 1895 5 por 
100, 102,50; Uruguay 3 1/2 por 100, 76,25; Mexica
no 1S99 5 por 100, 101,00; Plata en barras onza 
Stand, 26,32; Cobre, C2,87. 

BOLSA DE MÉXICO 
Acciones Banco Kacional do México, 409,00: ídem 

Banco do Londres y México, 239,00; ídem Banco 
Central j\[cN;icaao, 179,00; ídem Banco Oriental do 
México, 138,00; ídem Descuento español, 111,00; 
ídem Banco Mercantil !\Iontorrey, 180,00; ídem Ban
co Slcreantil Vcracruz, 152,00. 

P O R T E L É G R A F O 

( D E NDÉSTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

Ei accidenta al "Reina Regenta", ¡hformacióc 
pericial. El general Ma|ilerola. La áarrjinis-

tración de la Armada. 
C A R T A G E N A 22. 1.9,20. 

Los ingenieros , navales, h a n reconocida 
den t ro del d ique seco del Arsenal la averíaí 
á^il Reirm Regente,. informaiMo,, á 1;1 supe
rioridad que aquél la débese á q u e r í a s vál
vu las que s i rven pa ra i nunda r el barco e a 
caso de guer ra dejaron de tóicionar nor
malmente , i nundando ,el buqué . Los t raba
jos de reparación quedarán hoy teríninado.s. 

El jefe de la segunda división de la es
cuadra , genera l Manterola , cumpl imentó á 
las autor idades de la plaza. Llabl^ncío des
p u é s con los per iodis tas , les iiiíinifestó q u e 
el Reina Regcnt¿ hizo el viaje desdé laza- -
nem á u n anda r de 14 mil las , dejando a t r á s 
al Princesa de Asturias, que Vk ñia escol
t ando . 

—^Ha sal ido para Buset el ex coma'ndanta 
.general de este Apostadero, Sí'. G^iticíá de 
la Vega. E n la estación fué despedido poi 
todos los elementos de la Arníaffa a.T^uí re
sidentes . 

- ~ E n la vSociedad Económica se lia cele
brado uña reunión, á la que h.án n.sis t ida 
las au tor idades y representaciones (fe todas 
las fuerzas v ivas de la población con objeto 
de llevar á_ la práct ica en breve plazo la i n s 
talación úk la Escuela de Ádíninis traciór 
d e la Armada y el In s t i t u to dfe s egunda en
señanza. 

Por e! 29 . 
P A L M A 22. 14,10. 

H a sido proclamado d ipu tado por IbizF 
por e! a r t . 29 el genera l Sr. Pereirá . 

El "Antonio López". 

CÁDIZ 22. 11 ,15 . 
Procedente de la H a b a n a y Nupva Yorl; 

l legó aye r á este puer to , s in nove^dad, el va
por correo Antonio López, de lá tom.pañía 
Trasa t lán t ica . i 

Un descarr i lamiento. 

C O R D Ñ A 2'2. 14 ,15 . 
- E l t ren correo descendente de S.Iadrid h a 
descarr i lado entre Gusanos y Albecondon, 
Por fortuna no ha habido que l amen ta r des 
gracias personales . H a salido en su ; auxi l ie 
u n t ren de socorro que t raerá la correspon
dencia y á los viajeros allí detenidos. 

Un incendio. Llegada de un Prelado. 

JVIURCIÁ 22. 15. 
Se ha declarado u n violento incendio e n 

una t ienda de u l t ramar inos de la calle de 
San Nicolás, L a s pérdidas son de conside
ración. No h a n ocurr ido desgracias perso
na les . 

— H a llegado á Cieza el excelent ís imo se» 
ñor Obispo de Avila , D . Joaquín Beltrán^ 
hijo de la localidad. Se le ha hecho u n re
cibimiento en tus ias ta . 

Un choque. 
O V I E D O 22. 15,15. 

Al l legar á esta estación u n t ren de via
jeros procedente de Gijón, chocó con u n a 
m á q u i n a de man iobras , r esu l t ando lieridc 
levemente u n xñajero. 

U n t ren de viajeros de Langreo ar ro l la 
en la estación de la Vega á un individuo, 
matándo le . 

El desgraciad-o no ha podido, ser iclcntifi-
eado. 

El "Alvaro de Bazán". 
A L G E C I R A S 22 . 15 ,30 . 

H a n fondeado en es te pue r to el canonertf 
Al~uaro de Bazán, procedente de Ceuta, c o a 
des t ino é, Melilla, para donde, zarpará ma
ñana . 

S igue el temporal de l luvias . 
A Meirlla. Una conferencia. 

•! Z A R A G O Z A C,. 15,^IO. 
_ S a marchado hoy á í d a d r i d , con dircc 

ción á Melilla, T). José H u e r t a s , t en ien te d e 
Caballería del reg imien to de Almans'a, h i j o 
del cap i tán genera l de la región. 

La despedida que le hicieron en la cstíi-
ción,, su familia y sus amigos , fué car i 
ñosa. ,, , •. : ' ' 

—Mañana pronun)i:iará u n a conferencia 
en el Círculo .conservador D. César Si l ió . 
Espérase que l legue D. Gabriel Maura . L l e e ó 
el vSr. Ossorio. 

3 ? 

BOLSA DE EUEIM-3S AIRES 
ics Banco de la Provincia, 193,00; Eo 

potecarios ídem ídem 6 por 100, 97,00. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 
Acciones Canco de Chile, 244,00; ídem Banco E-> 

SUMARIO DEL DÍA 22 
Ministerio de la Gobernación. 'Reales d-e-

cretos d isponiendo que el día 11 de F-sbrero 
p róx imo se proceda á la elección parcial de 
u n d ipu tado á Cortes por los dis t r i tos de 
La Bañeza (León-), vSalamanca, Mataró (Bar-
celona) y Casas Ibáñez (Albacete] . 

Ministerio de Instrucción publica v Be
llas Artes. Real orden declarando do" u t i l i 
dad pública para las escuelas de pr imera en
señanza la obra Nociones de Gcogra'ía, de 
la que es autora la maes t ra doña Jul ia Gu
tiérrez y Moreno. 

—Otra disponiendo se agregue á las opo
siciones á la cátedra de Matemát icas del 
Ins t i t u to de Ciudad Real la de igual asig
na tu ra del de Murcia . 

Ministerio de Fovdcnto. Real orden dis
poniendo que por los inspectores de .Sanidad 
del campo se p iac t ique , en el plazo m á s 
breve posible, tina minuciosa inspección de 
todas aquel las zonas mineras que se consi
deren sospechosas de infección por ' anqu i -
los tomiasis . 

—Otra disponiendo se cree en Córdoba^ 
un Granja Escuela ijráctica de A,oiículíura, 

derecli.os.de
proyecto.de
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?m m mimémi 
A pesar d e las enérgicas ó rdenes dadas 

«or iniesf ío! i{^w.3«tóí -alcaláe Sr .Francos 
X-odríguez - ]3^rá ' ' regular izan la marcha de 
(OS automóviles , estos veh'iculos, no sólo in-
«ringcn lo dispue'^to en ] as Ordenanzas ran-
jlicipales, sino que cada día s iguen haoien-
io el mayor número d'¿ v íc t imas posible . 

El lieclio ocurrió pr ' Jx . imamente á la una 
' media de la tarde f\ie ayer , en el paseo de 
, iecoktos, en el tra .yecto comprendido cu
fie las calles de Rec oletos y Olózaga. 

Por el referido p" ¿ e o marchaba á toda ve-
ocidad u n automc ,vil señalado con la mar

ca jVI. 529, cuaní lo u n a mujer , s in dars^ 
'«uenta del riesgo que corría, pre tendió cru 
•.ar el paseo, co-1 t an mala fortuna, que el 
vehículo se le e chó encimaj derr ibándola al 
íuc lo . 

* -Cuantos esfrierzos hizo el chauffeur poi 
fclrcnar el caí i-uaje resul taron inút i les , pues 
e ia tan ta la «velocidad que ' l levaba, que £ 
pesar de ec^aar lo.s frenos automáticos nc 
logró p a r a r e n seco y evi tar el a t ropel lo. ' 

L a iüíeli;'-* mujer quedó exánjme sobie e; 
%,uvMnento.- , _ _ ' ' ' 
' ' C r a c i a s , ! la opor tuna intervención de lo' 
-•'jaaraias de Segur idad números 479, Epifa-

Mío Ambrolla , y 659, Gregorio- I^ópez, que 
acudieron i n m á i a t a m e n t e al l u g a r del su
ceso, el chauffeur p u d o .ser de ten ido , pue« 
éste, u n a vez que verifiícó el atropel lo, 'em
prendió la hu ida . 

Los guard ias referidos y va r i a s personas 
del numeroso públ ico que all í se congregó 
condujeron á toda pr i sa á la v íc t ima á la 
Casa de vSocorro del d i s t r i to de Buenavis ta , 
donde el facultat ivo de guard ia , doctor don 
Ricardo G. Chicote, después de u n deteni-. 
do reconocimiento, certificó su muer t e , á 
consecuencia de l a s graves her idas que su
frió. 

E l Juzgado de gua rd ia , que lo era el del 
d is t r i to del Congreso, compuesto por el 
juez , vSr. Morlesín, y el ac tuar io v'̂ r. Uge-
ua, se personó en el benéfico establecimieu-
to, procediendo á la identificación del ca
dáver. 

E a m u e r t a representaba u n o s cuarenta 
a ñ o s ; vestía de "luto, l levando u n man tón 
negro y u n a toquil la del m.ismo color á la 
•: ibeza. E n u n o de los bolsillos le encontra
ron diferentes documentos y u n a cédula de 
vecindad extendida á nombre de Josefa Ji
ménez Muñoz, na tu ra l de Peña randa . 

El chauffeur se l lama Ánge l Flores , y el 
propi tar io del automQT.il es el médico y ex 
concejal D . Lu i s Ortega Isíorejón, el cual , en 
el momen to de ocurr i r el atropello, ocupaba 
"i vehículo. Es t e pros iguió su marcha des
pués de en t regar el vSr. Ortega INXorejón u n a 

tar je ta á los g u a r d i a s , respondiendo del 
chauffeur. ' ' " ' 

Por disposición judic ia l , el cadáver de la 
infeliz fué t ras ladado á ú l t i m a hora de la 
ta rde al Depósi to , donde es ta rá e x p u e s t o en 
t a n t o n o se pr&ffitité a l g u i e n á identificar 
que efect ivamente su n o m b r e corresponde 
al que l iaj ' en la cédríla encont rada . 

FUr̂ íCIÓN RELIGIOSA 
H o y á las diez y media de la m a ñ a n a ,se 

celebrará en le colegio munic ipa l de vSan Il
defonso u n a solemne función religiofa con 
mot ivo de celebrar el d ía de su san to t i tu la r 
Pa t rono. 

Ocupará la cátedra s ag rada D . Manuel 
Belda, y oficiará el coro, bajo la dirección del 
maes t ro Grajal . 

EN H-SNOR DELPRÍMCtPE DE KCNAC3 
E l j r i tvcs , á las cinco de la t a rde , se celé

b r a l a en el t ea t ro E s p a ñ o l u n conciei to por 
la Banda munic ipa l , en honor del Priu-eipe 
de Monaco, que l legará m a ñ a n a , á las dos de 
la t a rde , en el suexpreso . 

vSc ejecutarán obras de Barbier i , Bretón, 
Chapí y Chueca. 

La en t rada será por invi tac ión. 

,., • E t Pr ínc ipe dará u n a conferencia en la So
ciedad Geográfica. 

LA APERTURA DE CALAS 
Por indicación del t en ien te d.e alcalde de 

Chamber í , se ruega á los propie tar ios de la 
calle de San ta Engrac ia , en el t rozo com
prendido desde la plaza de Chamber í 'á Cua
t ro Caminos , que si t ienen que r é a l i a f £ per-
t u r a de calas lo fectúen cuanto an tes , pues 
van á empezar en breve las obras de adoqui
nado en dicha calle. 

DENUNCIAS DE LOS TENiENTES DE ALCALDE 
Buena-vista. Dia 20. Denunc iadas las si

gu ien tes t a h o n a s por haberse encontrado 
pan falto de peso:- Malcampo, n ú m . 17, y 
Camino de Canil las , 9. Repesado el pan en 
ot ios cua t ro despachos , se encont ró bien el 
peso. 

Universidad. Recogidas dos pesas en u n 
pues to de T)cscados de la calle de la Prin
cesa, frente al n ú m . 26, por tener l a falta de 
diez g ramos cada u n a . 

Palacio. Día 20. Celebrados juicios pa ra 
..resolver sobre 45 denunc ias por var ias fal
tas de Policí.i u r b a n a , se impusieron 17 
m u l t a s , impor t an te s 71 pese tas . Quedaron 
sobreseídas nueve denunc ias y pendientes 
otras nuevo. 

Centro. Día so. Borda lores, n ú m . 14, 
pues to de ve rduras , por infiacción del ar
t ículo 260 de las Ordenanzas mun ic ipa l e s ; 
JacGiiietrezo', 61, carnicería , por emplear pa
pel impreso pa ra envolver la carne. 

Santos y cultos de hoy 

>San Ildefon.so, Arzobispo de í 'o ledo, Pa-
t r ó n ' d e lá diócesis de Madr id -Alca lá ; Santos 
J u a n y R a i m u n d o de Peñaflor, confesores; 
Santos Scver iano y Clemente , Obispos ; San 
Aga tange lo , m á r t i r , y San ta Emerenc iana , 
v i rgen y m á r t i r . 

-5-
Se gana el jubi leo de Cuaren ta H o r a s en 

la pa r roqu ia de S a n Ildefonso, y h a b r á so
lemne función al t i t u l a r , á las diez y media , 
y por la t a rde , á las cinco, cont inúa la 
novena ; predicará por m a ñ a n a y tarde, don 
J u a n Carri l lo de los S i l o s ; se h a r á prece
sión de reserva. 

E n la iglesia del Colegio de San Ildefon
so (calle "de la Redondi l l a ) , fiesta a! t i tu
lar, á l a s diez y inc-dia, s iendo orador don 
Mñiiuel .Belda. 

E n las Tr in i t a r i a s (Lope de V e g a ) , solem
n e función á San Ihlc íenso, á l as diez, pre
dicando el padre Emi l io . 

E n las Monias de Alarcón, por la t i l d e , 
á l as cinco y media , empieza novena á San 
Pedro Nolasco. 
. E n las Carboneras , á las cua t ro y medip . 

con t inua á N u e s t i a Befóla de las T i iba la -
ciones, predican lo el padre Ramone t 

L a m ' s a y oficio d u i n o oou de S n i l l d e 
íon^o 

Visata ñe la Cot te de M a ü a — X j < , t i a vSe-
ñoK' de la Soledad í n la Cc teJ . d S^ i Mar
cos, Pa loma y Calal) Í \ as , ó de la Conccp-
cioa e n lav Caia t rav is 

Esp í r i t u '^anto A d o i a c ó n \ o c t ' rna . 
l u i n o San Pedio v ^asi ¡ ublo 
(Lí.te periódico se publua con ccnsiirt 

eclesiástica.) 

mim FOPOL&B GálllLlOO BE Lá ¡liieiltWa 

ALBAÑILES.—Oficiales, 2; ayudan tes , ] ; peo
nes de mano, 7; idcni sueltos, 6; principiantes, 1? 
estuquista, L 

Pi'MTO'-!ES.—Oficial, 1; ayudantes, 4. 
CARPINTEROS.-Oficial, 1; aytnidsnte, 1. 
METALÜ3G1C0S.—Chaiiífeurs, 2; ayuduntes ce 

rrajeros, 2; ídem eiectricistei, 1; ideiu ajusta
dor, 1. 

S E M E C E S I T A S 
Oficial broncista, 1; idein c.ijista. !; mszos de 

cernedor, 3, con buenas luíoriiies. 

CSPECTACOLOS 
P ñ R f t K O y 

¿EAL.—Función Bl de aHbno. 
30 del turno 2.°—A las 9.— 
Elt)'.rbeío do Hevilla. 

Alias 8.—13 de abono.—Tan-
, nhauaor. 

ESPAÑOL.—A laü 9.—El abuo 
' ' lo (populan. 
A las 4 y li2.—Lady Godiva y 

Crispín y su oompadro. 

COMEDIA.—A las 9.—La zan
cadilla y Los buho». 

á i. s 4 y 112,—La Divina PT-O 
videncia. 

FP.IXCi:SA. — A las 9.—Doña 
Desdeños (flstreno) y Jucr^ 
guoeiía. 

4 las 4 y 1 [2.—Losur.T do amor. 

CARA. — l i ." msrlo.í bonéTico 
: risiorrjtico,—-A las9 y 1[2 
La mala 60!ubr.¡ y La Puebla 
do la-j Mujeres (2 actos). 

A las 4 y 112. - t í l amo '3 actos) 
y La g lüi.ade loa hu«vos de 
oro (2 actos). 

CEEVANTEfi.—A las 4 y li2 
Mijitiros y paia'inos.-A lai 
U y í ;2 —Los royos pasan —A 
lias 10 y 112.—El enaniigo do 
las mujeres (3 aetoí, diblo) 

IPOLO.—A L'.s S.—La novela 
do ahorj.—A las 10 y ll4.— 
Anit-; l.-i rieupñu (doble). 

' A las* y ll2.—Mari-Nieycs y 
Antta la risneiia. 

fÓKICO. A las 6 y l i s 
t o s juglares (íaetos, doble), 
'A lifB JO y 1I2.—La perra 
gord 1 (3 actos, doble). 

•DESAVENTE. — Do 6 í 12 
y li4,—Sección eontinna de 
einematógraío.— Todoi los 
días, estreno». 

COLISEO IMPERIAL.—(Con-
aepeión Jerón¡iiia,8).—A las 
3, sección especial de pslí-
oulas —A las 4.—El nene.—A 
las 5. —El chiquitín de la 
cisa (especial).— A las S y 
ll2.—Felipe Derblay (espe
cial).—A las 8 y ll2, sec
ción especial da películas.— 
A las S y 1¡2.—Paiáez.~A 
las 10 y ll2 —Lo más hermo
so (especial). 

LATINA.—A las i de la tarde y 
9 de la noche secciones eon-
tínuas d«cinematógrafo. To
dos loa díps estreno de mag
níficas películas. 

\gALON REGIO-Cinematógra
fo artístico para familias.— 
Beceióneoncinua de 4 de la 
tiirde !í 12 do la noche.—To-

i dos los días eaírenos.—Los 
niao», gr-itis. 

SKCREO DE SALAMANCA.— 
(Ids.l Pol í s t i lo) . -Abier to 
lodos los djfg de 10 ¿ 1 y de 

iS S8.—Martesy YÍerB9s,mo-
da.-Miéreoles y síbados alas 
7, y domiilgoa i. las 12 y li2 
<^jrreraa decintaa con boni
tos proraios.—Desde las6 de 
la tarde bonitas íecoiones de 
cinematógrafo. 

CSTAKQUS GRANDE" DEL 
RETIRO.—Todo» 1®! días de 
1 á 6 de la tarde, grandes 
atracciones. 

FRONTÓN CaNTRAL.—A k s 
A.—Primer partido á 10 tan
tos.—Itutrtey Villaboca (ro 
30»), eonlr.» Cecilio y Alber-
üi (azules). —Segundo, á Z% 
tantos. -Hermanos Elola (ro 
jos), contra M .cala y Modes
to (azules). 

^BgBSjgasiisCTSssia 

Eli BEBATE regala á sus suscriptores y leotorea 

S . O O O c a . - u . 3 r o s ! 

distribuidos en esta forma: 

a . . O O O < i i « r o s i 

p a r a el P R I M E K P U E M I O 

3 . . 0 0 0 ^>OiSot ; s i . s3 

| / p a r a ol S E a U K D O P S E M I O 

p a r a ol T E H C E R P H E J I I O 

p a r a el C U A R T O P R E M I O 

p a r a CIBTCO P R E M I O S D E lOO' P E S E T A S CA
D A Uí f O 
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Para tener derecho á un billete bastará reunir Trein

ta valé.s c3mo el que diariamente ap ireeo en todos los 
ejemplares de EIJ H K B A T K . Estos vales serán c.n-
jeadog en la Administración de esto periódico por loe 
billeiesdeflnitíYos. 

Cada suscrip or ó comprador de! periódico tiene de
recho á tantos billetes cuantos paquetes do Tre in ta 
vales», ya sein de días correlativos, ya de \ .v.os días 
sin orden alguno, ya de un solo dí.>, presente en nues
tra Admini8:rae;ón. "" 

Los suscriptores ó compradores de fuera de Madrid 
quo hicieren el envío de vales por correo, habrán do 

gCertiílcar la carta, así como mandar el franqueo par.i 
la eontest ción eertiñeada é inclusión de los billetes 
que les correspondan. 

No respondemos de los extravíos ocasionados por 
falta de franqueo, por no haber Ber:i{icado las c.)rt»B ó 
por euilquiera otra deñoioneia ajena á nuestra Admi
nistración. 

A nuestros numerosos suscriptores de Ultramar les 
enviaremos los billete.", corrí spondiente á su suscrip
ción. 

Los viiíes Pijarecerán hasta el día 24 de Marzo pró
ximo. El plazo p i ra canjearlos en nuestra Adminlgtra-
eión lo avisjremos con tiempo oportHno. 

También fijaremofi en su díi la fecha exacta del 
Borieo. 

o - T B K . . A . 3 L , a : . A . : E i 

Agencia marit ir í ia de c o r r e o S ' t r a n s a t l á n t i c o s 

PARA EÍO JMIEÍRO, SANTOS, MONTEYIDEO, BUENOS. iíSES, 
ESTADOS.ÜSíDOS DSJiÉRlGA, nAWAIl, ETG, ETC. 

Para Br'asiiij FílssíSe^ides® ^ B a e s i s s Mi¡:»©3-

El vapor PROVENCE el día 17 de Enero. 
El vapor AQUITAINE el día 7 de Febrero. 
Para las i s l a s d@ llsgwali ^4( 

Travsatláiiíico el día 25 de Febrero. % 
So garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alirac^iilo?, ¡íervicio y |M 

PERIÓDICOS QU£ SE VE?íD£̂ i 
EN EL 

•V 

^ ElCarhayón O v i e d o . 
^ El Castellano B u r g o s . 
^ El Correo de Andalucía. . Sevil la . 
SA' El Correo Esjañol . . 
^ El Correo de Guipúzcoa. 

Lj" Kl Correo do Zamora. . 

f P El Defensor de Córdoba. 

La Defensa 

El Diario de Harcelona. 

El Diario 'Moniañés. . 

El Diario de la fíioja: . 

Eí Diario ds Valencia . 

»AN DE V!£NA ^g%§ 
MARCA - S ü i 

?ns-iimadas. Ceras y brioches 
calien.os mañan.i y tarde, 

l'ayt £/.'iíf''?í. ceíiteao n infearal. 
LA VIENES A 

Reooietos, 4: Serrana, 54: 
ian PíarcoS, 23, y Postas, 4, 

liisiis: ñm 

I.a Librer ía |6aSffí3:i«»íía 'ío Eáari<ií3Ee lleraiáiKiess, E*a¡g, G. 
Apapíado 38S, Síartrlíl, tiene ya á l s venta, editado por la 
cisa Desclée, de Tournai, el Satteri© T-utítísi Kefunuado, á 
los precios siguientes: 

Tamaño en 16.", pape! indiano, rústica, I pe83tag; tela, pun
tas redondas, cortes dorados,-1; chagrín flexible, pustas re
dondas, cortes dorados. 6. 

Los señores de fuera, pua-ion remitir e! importe por sobre 
monedero. Giro Postai ó Mutuo, j-g.-cgaado 0,25 céntimos 
para gastos del envío eeríifioado, 

eeiiTiis TiiLEiES m mimi 

Imágeue- ' , Al tares y t o d a c lase de carp in ter ía reli
g io sa . Ac t iv idad d e m o s t r a d a en los miiltiples encar 
gos , d e b i d o ai n u m e r o s o é ins t ru ido pe r sona l . 

Para la cürrespaüásBela: ViOESTE KM. ssculior, ?a!enífia 

apaL-a toñ d(í ' t t>lí-graí ' ía s i n h i l o s , ( j u e Í e s p o n n i L c e s t a r e n c o m ú n i c a c i 6 i i | < t 5 /"-a Tformiga do Oro. . 
c o i i l a t i e r r a ó b iKUíe t s d i g e l ^ ^ a i j s . .^S •'-'« hvlepcndencia. . . 

^hi, Jxi IjfzUirct, Dominical. 
^ El Noticiero Extremeño. 
V!-' IJ, Xoiiciero de Viqo. . 

Kl Porccnir 

El PitehlO Católico. . . 

S o c o u t t í s l a l a c o r r e s p o - . i d e n c i a á v i i e U a d o c o r r e o , y s o e n v í a n pi-o.?-
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Spar ' tad© iiúm, SI. Despachos: Ir-ásla TotsfJSj E??j3t!SS" 
e*& Slg, y Pgierta de Tisi^rag núsn, i. 

Dirección^ telegráfica: « M J M l » * ^ €^ I I2S tAI /F i%IS 

IjPAN DE VIEÍÍA^ 

Con !os "SuposIforíQS ¥idorla" á la iVi-
cerina solidificada se desfierra ei esfrañt-
miento. Caja, 1,50. 

agencia ée p-uMíciclaa STORR 
P R O P Í E T ñ P J 0 

La más antigua do M.idrid. Precios sin competencia par.i 
anuncios, reclamos, no icias, esquelas, aniversarios. 

O i" ' 1 0 1 3 s r .A . s 
Ueaetss^ño, 9 a # Í3.— ¥&lófass0 S50. 

I 
^ 

El í^ahnantino. 

El Si(¡lo Futuro 

El i ni terso. 
Sesirv? on iO&rrr ndesho'elos; 5$», , -,- i ^T i .. 
y mes .8 ar.B'.ocr.uicas. l l o r n a - i Q ' -^^ ^ 02 de Valone 
da eppeciai do cinco ásele cb; Í'^'S 

Madr id . 
S a n S e b a s t i á n . 
Z a m o r a . 
C ó r d o b a . 
Má laga . : ; 
¡Barcelona* 
S a n t a n d e r . ,. 
L o g r o ñ o . • • 

' V a i e n t i a . -
C o r u ñ a . 
Goruña . 
B i lbao . 
B a r c e l o n a . 
Almería . 
M a d r i d . 
Bada joz . 
Vigo . 

Val ladol id. 
j a é n . 

S a l a m a n c a . 
Madr id . 
Madr id . 
Valencia . 

la txrde, incluso ¡os domingo 
i'oít f/lutetí, ceittfíuo ó inte^'yu'. 

LA VIENESA 
Rscaíetos, 4; Serrano, 54; 

San Marcas, 26, y Postas, 4. 

OBRAS DE mmA E i ESTE KIOSCO 

'1.A. GAMPAIA DEL EIF El 1909" 
f M i j s v Q o c á i o i ó n 

Se ha puesto á la venta la segunda edición de La campa
ña del Ríf en 1909. (Juicios de un testigo), compuesta sa
bré apuntes temados en el teatro de la guerra, durante ia 
heroica campaña, por nuestro queriJa coiupañer» de Re
dacción D. Fernando de Urquije (Curro Varetas). 

siiDESisiiTiPESoaeiToiiie 
I N S T I T U T O S M I S I O N E R O S 
Por Don Severino Aznar.—Precio, 3 pesetas. 

Se admifsn suscripciones para EL DEBATE 
©n esfe kiosco. 

/¡¡-....Jf...^., >«'., :': 

LA PREKSá 

\\ m\i\ imm 
Garmen, il. Teís.'ofio {23. 

Combn eiones aeonó-
mic B de var¡,oi pc-riódi-
eos. fídunset-irit is y pre- ^ ^ 
supuestos de publ icdad t pi 
par-'. M d r i d y proviri |4 f| 
cías. Grandes doscuonfos B S 

'é enesii;el-.s dedeíuncKíu, 
i novenario y aniversario. 

in§tt@|€ir 'ai i ies G o n d i c i ^ s i e ^ ©á i ^» 
saciégB iTaocfema ( ISP@ÍÍ s i t i o ) , e n 

ÜENCARÜAL, 59, MADRID 
Llamamos la aten

ción sobre este nuevo 
reloj, que seguramen
te seri apreciado por" 
todos los qu3 sus oou-
pac'ione! les OTige sa
ber ¡a hora fija de no» 
che, lo eni! se consi
gue con e! mm.-no sin 
ceea^idadde reeur r i r 
iS cerill'.g, Píe 

Esfenuevoreíoitie-
np en su esfera y m i~ 
niilas unii composi
ción RADIUM,—Ha-
dium, nií'e.'ia mine
ral do,.3a!>iert,i hace-
ilgunos añoj y que 
íoy vaio50 millones 
ei~k¡lo aproximada
mente, y dsopués da-
rauo'iios Oiluar/ios y 
trabijossa liapodido 
conseguir Kplioirlo-
en ínfima cu t idad j 
Bpbre las hortis y ina-
líilíás, que psrmiten 
ver períootimenío l;;s 
hor .s do noo'íio. Ver 
este reloj en la osbcu 
•ridid ea verdidera-
mente una maravilla. 

Gran facilidad da la Casa á ios señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ptas. 
En caja níquel con btiena máquina garantizada, caja 

"' in«da extraplano , . . . . . . 2 5 
ídem, nuiquina extra, áncora, rubíes V . . . . . . . . . . 3 5 
En c<ijá de plata con máquina extra de áncora, 15 rti-

bies, decoración artística o'tríale . , , 4 0 

E n 5 , 6 j ' S p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A I c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e u a 10 p o r 100. 

Se maiitian por correo certificatig^ QÓB autJisnía de i,50 ptas. 

EIo F A H T A S T I G O 

RAZÓN, PELIGROS, 6 y 8, JOYERÍA 

AS.11M0IA B E P U B L I G I D A B 
I D E P R E C I S S BE SlISCiíSPCiÓJ^ 

-Año. 6me303 Smescs 

Madr id . . . 
Pravnicias. 
Pcrluga 

Pts. 12 
18 
25 

PAN DE ViOM 
MARCA s»i= i 

Es t a c a s a se enca rga de la pu~ l ' ^ Extraeíjar-iíj 
b l icación de Not ic ias , R e c l a n i o s , | ! @ N̂ ôlup̂ renduiJ*: S 
comiiflicacioiieSj, etc. i ^ 

E s q u e l a s de defunc ión y de ff^ 

6' 
O 

15 

20 
3U 

3 
4,50 
8 

10 
15 

Mes. 

1,25 

TAeiFñ OE ^aaosmaii 

tas p a r a p^'s^^^. 
Pan gluten, centeno é i'ítegvul. 

LA VIENESA 
Reooietos, 4; Serrano, 54; 

San Marcos, 2S, y Postas, 4. 

Ocasión. Vajil'as, 12 pesetas, 
cnstalerí.is, 5 ptas.; pvacios du 
fábrica. León, 5. 

, e ofrece profesor matemSti-
' cas p,ír.i Colegio, Academia 

ó el. BiS pirtioutere-í, teniendo 
hec'ia prep.iraoii n Ingenieros 
Razén en esta Admin.stración. 

Ll SOLÜOiOlí, Garraías, 8, C 

am%^ersa r io . 
Combinac iones con t o d o s los 

per iódicos de Madr id , p r o v i n c i a s 
y ex t ran je ro . 

RÁPIDAS PROPAGANDAS 

Artículos indi!Slria!es:l ínea. ' . . . S pese t j s . 
Entrefiletes: Kleiü '. . . 2,í,0 » 
Noticias: idcni 2 » 
Bil?l¡8graf¡a: ídem.. . . . . . , . , . . ' . 1 ,50 > 
Reciatuos: ídem. . . .^ . . . . . . í , 
lin la cuarta plana: ídem. . ' . . . . 0,40 » 

» » > plana entera. 765 > 
» » » luedia' piaiía. 400 > 
» » » cuarto ídem.. 210 » 
» » » ectavo ídeáíl 105 » 

Cada anuncio satisfará ÍOcín t s . de impussío. 

^ Se admiten esq'aelas.líasta las tres 
"a de la madi'ugada en la imprenta: 

mimm uu m EPASES DE HOJ&UTA PÁBA AGEITES | g PASAJE DE LA ALÍAÜBBA, nüM.z. • 
Lesras de cins para mueg ras. San»=ipiieüt» da edificios. P r e - ^ a Redacción y Admán: BarqutíiOi 4 y O, M.tidrid. 

León, 30, é Hilario Peñases (antss Carbón),!. i ® i^ono <,bo. Apartaav de Correos 4o6. 
I T E L E l F O l S r O -3 '73 

F o l l e t í n d e 121-. l í E B A T J E (75) 

E L H U É R F A N O 
DEL 

POR 

TRADUCCiÓ.N DE 

Enrique Leopoldo de VerneuH 

MU e l codo al Tnilián, q u e p e r m a n e c í a ' 
s i l enc ioso . ¡ 

—i A h ! S í . . . d i s p é n s e m e us t ed—coi i - j 
x s t ó el r a t e r o c o m o si d e s p e r t a r a d e s u s j 
r e f l e x i o n e s . — ¿ E s á m í á q u i e n se lia-1 
b i a b a ? ; _ _ ; 

— J a m á s lie v is to u n b r i b ó n crauo és te j 
— m u r m u r ó el l l a v e r o . — T e p r e g u n t a n si i 
t i e n e s a lgo q u e a l e g a r . i 

— N o ; no d i ré u n a ¡ ja labra m á s , p u e s • 
el s i t io no es c o n v e n i e n t e , sin cot i tar q u e 
mi a b o g a d o h a ido á a l m o r z a r hoy c o n j 
e l v i c e p r e s i d e n t e d e In C á m a r a d e los j 
C o m u n e s . O t r o día se rá d i s t in to ; , t a n t o él • 
como yo h a b i a r e m c s m u y a l to , y ^ a d v i é r - ' 
ta.'^e q u e n.o nos falUin a m i g o s n u m e r o s o s ' 
y rcspeta l i les . Y a v t r á n cso:> b .abladores 
i¡i:e m á s les \-aliera no li.iLcr nac ido (jue 
i 'ci 'ir á n i o l c s t j i m c . Yo . . I 

—CondiK'caáe o t i a vf/ el a c u s a d o á sr . ' 
.\\\h'r/.Q—intornim¡)ió el esc r ib ianc ;—así , 

<o m a n d a el T r i b u n a l . | 
— K n m a i e h a — d i j o el c a t c c i e i c . ', 

— Y a , v o y , ya v o y — r e p l i c ó el Tniháit¡ 
a l i s a n d o su s o m b r e r o con la p a l m a d e ] a | 
jBímo-—-i A h ! '—ey\i ;unó encavúiulose w u 

los j u e c e s . — Y o les a s e g u r o q u e e s to les 
c o s t a r á c a r o ; p o r n a d a de l m u n d o qu i s i e 
r a e s t a r e n s u pe l le jo , y a u n q u e m e p i d a n 
d e rod i l l a s q u e m e m a r c h e á • la ca l le , 
r e h u s a r é h a c e r l o . Y a h o r a , q u e m e l l even 
a l c a l abozo . 

E l a s t u t o Trufián se de jó coger p o r el 
cue l lo , r e p i t i e n d o q u e s u d e t e n c i ó n s u s 
c i t a b a u n d i s g u s t o al m i n i s t e r i o , h a s t a 
q u e h u b o l legado^ al p a t i o , d o n d e c o m e n 
zó á r e i r á c a r c a j a d a s , h a c i e n d o m u e c a s 
al c a r ce l e ro . 

C u a n d o N o é v io q u e se l l evaban al p r e 
so, d i r ig ióse c o r r i e n d o al s i t io d o n d e le 
e s p e r a b a C h a r l o t B a t e s . D e s p u é s d e b u s 
ca r le u n r a t o , v iole en u n e s c o n d r i j o , d o n 
d e .se h a b í a a g a z a p a d o p a r a o b s e r v a r si 
a l g u n a p e r s o n a s o s p e c h o s a s egu í a los p a 
sos de s u n u e v o a m i g o . 

A m b o s se a p r e s u r a r o n á l l eva r á F a g i n 
ia Consoladora no t i c i a de q u e el Truhán 
hac í a h o n o r á s u m a e s t r o , h a l l á n d o s e e n 
can i ino d e a d q u i r i r c i e r t a r e p u t a c i ó n . 

CAPITULO XLIV 

;e w u i 

N A N C Y N O P U E D E C-UMPI^IR I ,A PROIME,SA 

QUE HIZO Á Ro,SA M A Y L I E . — F A G I N 
CONFÍA Á N o é ClvAYPOI,E UNA MISIÓN 
SECRETA. 

P o r m u y a c o s t u m b r a d a q u e N a n c y e s 
tuv i e se á la a s tuc ia y al d i s i m u l o , no le 
fue ]3o.bible o c u l t a r del t o d o el efecto p r o -
duci(K.i cii su c s p í i i t u p o r el p a s o q u e 
acalcaba tíc d a i . A c o r d á b a s e q u e p o r el 
pé i f ido j u d í o y el b r u t a l vSikes la h a b í a n 
Confiado p r o ) ec tos q u e o c u l t a r o n á t o d o s 
los d e m á s , p e r s u a d i d o s d e q u e m e r e c í a 
toda s r conf ianza , y q u e e s t aba l ib re d e 
sus s o s p e c h a s . C i e r t o q u e d i c h o s p r o y e c 
tos e r a n t a n i n i c u o s cojno infames- s u s 
atttortír-, y q u e N a n c y aborrecí í i a l j u d í o 

p o r h a b e r l a a r r a s t r a d o p o c o á p o c o á u n 
I a b i s m o de c r í m e n e s y d e m i s e r i a ; p e r o 
a u n as í h u b o m o m e n t o s e n q u e vac i ló e n 
s u r e so luc ión , t e m i e n d o q u e s u s reve la -

' c io i ies h i c i e r a n caer á F a g i n e n el p r ec i -
¡p ic io q u e d u r a n t e t a n t o t i e m p o e v i t a r a , 
s i e n d o ella la c a u s a d e s u l i é rd ida . 

I _ A q u e l l a e ra la vac i lac ión ' d e u n a m u 
je r i n c a p a z d e a b a n d o n a r á s u s a n t i g u o s 
c o m p a ñ e r o s ; p e r o d i s p u e s t a á fijarse e n 

^mi p l a n p a r a c a m b i a r de v i d a , s i n d e t e -
¡ne r se a n t e n i n g u n a c o n s i d e r a c i ó n . S u s t e 
m o r e s r e s p e c t o á S i k e s h u b i e r a n s ido u n 
m o t i v o m á s p o d e r o s o p a r a r e t r o c e d e r 

¡ c u a n d o a ú n e r a t i e m p o ; p e r o h a b í a es t i -
i p u l a d o q u e se g u a r d a r í a el s ec r e to re l i -
I g i o s a m e n t e , s in dec i r u n a p a l a b r a q u e 
I p u d i e r a d e s c u b r i r al feroz ladrón. - A d e -
¡ m á s , p o r a m o r á él n o qu i so a c e p t a r u n 
; r e fug io d o n d e h u b i e r a e s t ado al a b r i g o de l 
v ic io y d e la m i se r i a . ¿ Q u é m á s p o d í a h a -

. c e r ? S u p a r t i d o e s t a b a t o m a d o . 

A u n q u e e s t a s l u c h a s i n t e r i o r e s la con 
d u j e r a n s i e m p r e á la m i s m a c o n c l u s i ó n , 
l l e g a r o n á p e r t u r b a r e l e sp í r i t u d e . la j o 
v e n de t a l m o d o , q u e á los pocos d í a s 
enf laquec ió y d e s a p a r e c i e r o n los co lo res 
d e s u s me j i l l a s ; á veces n o se d a b a c u e n 
ta d e lo q u e p a s a b a á s u a l r e d e d o r , Ui t o 
m a b a p a r t e en las c o n v e r s a c i o n e s . E n m o 
m e n t o s d a d o s re íase s in m o t i v o , ó b i e n 
p e r m a n e c í a s i lenc iosa y -abat ida , y s u s 
e s fue rzos p a r a sa l i r d e a q u e l e s t ado i n d i 
c a b a n , m á s q u e n a d a , s u , i n q u i e t u d , re-, 
conoc i éndose q u e s u s p e n s a m i e n t o s e s t a 
b a n m u y lejos d e las p e r s o n a s q u e la r o 
d e a b a n . 

E r a s e u n d o m i n g o p o r la n o c h e ; el re* 
loj de la ig les ia v e c i n a c o m e n z a b a á d a r 
l a s h o r a s ; S i k e s y F a g i n , q u e , s in d u d a , 
i b a n á d i s c u t i r a l g ú n p u n t o i m p o r t a n t e , 
fijaron s u a t e n c i ó n p a r a c o n t a r l a s c a m 
p a n a d a s , y N a n c y , a l z a n d o l a cabeza , i m i 
tó s u e j e m p l o : d i e r o n l a s o n c e . 

—^Dentro d e u n a h o r a s e r á la m e d i a 

n o c h e — d i j o S i k e s c o r r i e n d o la c o r t i n a 
p a r a m i r a r á la c a l l e ; — t o d o e s t á i icgro 
c o m o b o c a d e lobo . ¡ Q u é b u e n a n o c h e 
ser ía és ta p a r a h a c e r n e g o c i o ! 

—¡ A h ! — e x c l a m ó el j u d í o . — ¡ Q u é lás 
t i m a , G u i l l e r m o , q u e n o h a y a n a d a q u e 
h a c e r p o r a h o r a ¡ 

— A l i t ieuos é s t a vez t i e n e s r azó i í—re 
p l icó S i k e s b r u s c a m e n t e ; — e s l á s t i m a , ' p o r 
q u e m e h a l l o en l a s m e j o r e s di . -posiciones. 

F a g i n se e n c o g i ó d e h o m b r o s con a p a 
r e n t e i nd i f e r enc i a . 

—vSerá p rec i so r e c o b r a r el t i e m p o per 
d i d o t a n p r o n t o c o m o se p r e s e n t e u n a 
b u e n a o p e r a c i ó n — d i j o S i k e s . 

-—Esto ~es lo q u e se l l a m a h a b l a r b i e n , 
a m i g o m í o — d i j o F a g i n a v e n t u r á n c l c s e á 
p o n e r l e la m a n o en el hombro;—mjC a g r a 
d a q u e se e x p l i q u e u n h o m b r e as í . 

I — T e g u s t a , ¿e l i ? , v ie jo z o r r o ; p u e s 
I t a n t o m e j o r . 

—¡ J a , j a ! T e r econozco e.-ta n o c h e — 
di jo el j u d í o s o l t a n d o u n a ^ca rca jada ;— 
a h o r a sí q u e e s t á s e n t u c e n t r o . 

— J a m á s lo e s t oy c u a n d o s i en to sobre 
m i h o m b r o t u vieja g a r r a ; con q u e as í , 

i fue ra esa m a n o — g r i t ó el l a d r ó n r echa 
z a n d o á F a g i n . 

— P a r e c e q u e el c o n t a c t o d e o t r a pe r 
sona t e i r r i t a los n e r v i o s — d i j o el j u d í o 
r e s u e l t o á n o i n c o m o d a r s e . 

— C u a n d o m e tocas , p a r é c e m e q u e m e 
toca el d i a b l o — r e p l i c ó S i k e s , — p u e s t iun -
ca h e v i s to u n h o m b r e d e t a n s in ies t ra 
c a t a d u r a . B e b o s u p o n e r q u e de-c.Ci.n \s 
en l ínea r e c t a de l d i ab lo , s in p c u e r . e c e r 
á g e n e r a c i ó n a l g u n a , lo cua l n o t c j i d J a 
n a d a d e e x t r a ñ o . 

E n vez de c o n t e s t a r , F a g i n t i ró de la 
m a n g a á S i k e s , s e ñ a l á n d o l e á X a n c v , 
q u e , h a b i é n d o s e p u e s t o el .sombrero d u 
r a n t e la c o n v e r s a c i ó n , s e d i r ig í a á la 
p u e r t a . 

—i H o í a , N a n c y ! - ^ g r i t ó S i k e s . — ¿ A d o n 
d e d i a b l o s v a s á e s t a s h o r a s ? " 

— N o lejos d e a q u í , 
—^¿Qué q u i e r e d e c i r e sa r e s p u e ta> 

¿ D ó n d e vas ; r e p i t o ? . 1 
-—Ya t e h e d i c h o q u e n o le jos d e a q u í ' 

' — Y y o p r e g u n t o d ó n d e — d i j o SiLe^ con ' 
r o n c o a c e n t o . — ¿iMc ent iende-s? 

— N o sé d ó n d e . 
— P u e s b i e n ; y o sí lo- s é — g r i t ó Si l e , 

m á s i r r i t a d o p o r la o b s t i n a c i ó n d e la lo-
v e n , q u e p o r .•-.u deseo de^^sa l i r ;— \ o t e 
d igo q u e no v a s á n inguna* ' p a r t e , - i cn- , 
t a l e , 

— N o m e s i en to b i e n , y a te lo h e d i 
c h o ; neces i to t o m a r u n poco el a i i e 

— P u e s a s o m a r e á la v e n t a n a y t o m a 
todo el q u e q u i e r a s . 

•—Eso no b a s t a ; neces i to i r á r c sp r a r 
] á la ca l le . 

I — P u e s yo te d i g o q u e n o ir . ' .s—rep có 
S i k e s . 

Y l e v a n l á i : d o s e de p r o . i t o , cci l i 
I p u e r t a con l lave , d c i p o j ó á e s u soi ib c 

ro. á N a n c y y a r ro jó l e sob re u n a i i i o 
—Ahora—di jo^—ya p u e d e s p e r m i Cv. i 

t r a n q u i l a en t u p u e s t o . 
I — N o se rá el s o m b r e r o lo q u e n e n 
j p i d a s a l i r — c o n t e s t ó la j o v e n pali-, c^ic 
I d o ; — p e r o , ¿ q u é signif ica es to , G u i P c i o-' 
I ¿,S"bes lo q u e h a c e s ? 

— ¿ Q u e si sé lo q u e h a g o ? . . . — ^ \-,-) 
I vSikcs.—i O h !—añad ió v o l v i é n d o s e i 11 
i l " a g i n . — E s t a m u c h a c h a h a p e r d i d o el 
I j u i c io , ya lo ves , p u e s de lo con t r ; i o o 
I h a b l a r í a así . 

—ISiQ o¡!]igí.rás á t o m a r t i n i i ' n r o-i 
d e s c - p e r a . l ' i — n u r m u t ó lN,;rcT c ju d ) 
se de b r a z o s c o m o p a . a co*itc ' 'or k i a 

j dos de su c o r a z ó n ; — d é j a m e s:dir . . . ci e 
I guíe la . . . al m o m e n t o . , 

—i N o !—gr i tó vSikes. 
— D í g a l e u s t ed "que m e d'jje s a l i i , F a 

g i n : se rá m e j o r p a r a é l . ¿ M e o y e u s t e d ? — 
g r i t ó N a u c y d a á d o u n a -patada en el 
s u e l o . ' ; 

siila p . i ia m n l i de f í e n t e á l^ i \ c n — S i 
hcl)ía-, tilia p a l d . i me^, t*. / i ¿ o el p t 
l i o p ra q u c t e aiic i u^ t U » - t i Wos d e 
m a n i i es t ^a^ 

— D c i a m c s i l n -—gi t ró h lOvcn, nibjs-
u c n d o d e i u c \ o > 

Y ^ent . iuo- ,<; cu el ^a<.lo, a ' ia . iM 
— j Ui ^ m i o , d^ i iiiic i 11, m ' r i q u e nci 

saDc io c " c h a c e - , te d igo nuo r o ' l o sa
be», \ u n o s , u n i ü a n o ni 

— Q u e e' dnbk>. m e «leve «"i c-t i mucl i i 
c h i l o ^c h a \ i í c i o loe i—d j > S i k c s co 
" ^ c i u / i p ' u s c a n c i u e i or ei his/^ —, V a 
m o s , e n p ie ' 

— ' \ o n c ] e \ a n ai si no U K ÜCI I-- < iLi 
•J n s lam i 
ÜC] )l! '•L ) n H 'o^ 

^ i l ^ s e p^ o u moin i t ) f ble 
p^T-i c e - la ic 1 , >\i o 1 s j i ] o V 
ci to c -• a u d f j ' i , f-̂  r ,^ ,) \^ I,, I 
h u j í ^ o ^ c< 1 <; o jt ' 1 1 r b b ^ ( i 
c it 1 s i 1 1 i i ) U 1 ( L 1 1 o ill 

1 n c iicio ¡i i Wj 1 1 f i t \ i (1 -
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t u i 1 fl 1 ) \ ('( 
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] C 1 1 S (( _ i { lil f í 
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